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DISPENSÁRIO PARA A ASSISTÊNCIA INFANTIL 

­MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA­

Portugal e dos países do mundo onde a Mortalidade infan­
til assume aspectos mais graves. Por cada 1.000 nascimentos no 
Continente e Ilhas, morrem 139 antes de atingir um ano. são vá­
rias as causas morais e materiais que originam este mal soclaT, 
mas é sobretudo no desprêso pela higiene motivado pela ignorân­
cia e miséria dos pais que reside a causa principal. 

A melhor forma de combater a mortalidade infantil, con­
siste em dotar o país com obras de Assistência Social capazes 
de assegurar as creanças todos os cuidados de que se encontram 
privadas pela falta de recursos dos pais. 

A solução do problema exige todo o esforço do arquitecto 
para encontrar o ambiente mais favorável ao tratamento da cre­

0 projecto a que esta memória se refere constitui um 
exemplo neste sentido. 

Este Dispensário fica situado no centro da cidade de Lis­
boa. 0 local e feliz, tem luz abundante e pode ser isolado dos 
barulhos que, nesta matéria, constituem um grande inconveniente, 

Destina­se a fornecer biberoes de leite, ao exame médico 
das creanças e a consultas pré­natais. 

Os vários serviços distribuem­se por dois pavimentos. No 
rez­do­chão localizaram­se a pediatria e os agentes físicos, 
reservando­se o segundo pavimento para as consultas pré­natais. 

A entrada do edifício faz­se por um amplo vestíbulo com 
capacidade para suportar um público numeroso que, simultáneamen 
te e através de amplos guichets envidraçados, recorre ao ficheT 
ro clínico, serviço social, farmácia e laboratório que lhe fi­
cam anexos. Estas dependências beneficiam duma situação que 
lhes permite estar em contacto directo com todo o público que 
acorre ao Dispensário, 

0 Ficheiro clínico possui um arquivo privativo. 
Para a administração e direcção reservaram­se dois gabi­

netes anexos próximo do vestíbulo principal, mas com certo re­
colhimento. 



O acesso â sala de espera de pediatria faz-se directamen­
te através do vestíbulo principal. 

0 lactario-pesagem, banhos, consultas e tratamentos suce-
dem-se â sala de espera pela ordem mais conveniente. 

As creanças suspeitas de doença contagiosa têm um isola­
mento com entrada independente a Norte, evitando-se assim a 
permanência em comum. 

Este serviço possui ainda um gabinete para médicos em con­
tacto com as salas de consultas e tratamentos e uma farmácia 
privativa. 

0 regresso do exame médico faz-se através da galeria que 
conduz ao vestíbulo da entrada principal, sem que haja necessi­
dade de passar pela sala de espera. 

0 depósito de leite, fiscalização, esterilização e lava­
gem de biberoes completam o serviço do lactário. 

Neste pavimento instalaram-se também os agentes físicos 
com sala de espera privativa, a qual também tem acesso directo 
com o vestíbulo de entrada principal, 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Este serviço e constituído por Raio X (com gabinete médi­

co e câmara escura anexos), raios ultra-violetas e diatermia 
(com um gabinete comum para os médicos em serviço). Cada uma 
destas dependências possui duas cabinas vestiários privativas 
do público. 

^Fazem parte ainda do rez-do-chão vestiários e instalações 
sanitárias para os médicos e pessoal auxiliar, retretes para o 
público e a casa das máquinas. 

Também anexa ao vestíbulo principal desenvolve-se a esca­
da de acesso ao 12 andar. 

Este pavimento destina-se às consultas pré-natais. Estas 
consultas permitem a profilaxia do raquitismo desde a origem e 
da cárie dentária materna. E também imprudente deixar a gravi-
dez chegar ao terremo^sem conhecer a posição da creança e o es­
tado de saúde da mãe, o que compromete as duas vidas. 

A sala de espera das consultasj?ré-natais dá acesso a 
quatro cabines vestiários, onde as mães se preparam para o exa­
me médico. Duas destas cabines abrem na sala de consultas e as 
restantes na sala de tratamentos. 
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0 sinal de "livre" e "ocupado" é transmitido por u* jôgo 
de luzes verdes e vermelhas e por uma luz branca corresponden­
te a cada cabine chama-se a mulher a examinar, este sistema é 
idêntico ao adoptado para os agentes físicos. 

As mulheres contagiosas tem um quarto de isolamento com 
entrada independente da sala de espera. 

Juntamente com as instalações sanitárias foram previstas 
cabines para banhos de chuveiro e imersão que permitem às mu­
lheres, pouco asseadas prepararem-se convenientemente para o exa 
me médico. 

Â semelhança da pediatria, também as consultas pré-natais 
têm uma farmácia privativa. 

A sala de repouso,exposta a sul,comunica com o solário 
por meio de amplos vãos^envidraçados e destina-se também a sala 
de prelecções, onde serão ministrados as mais os conhecimentos 
necessários para bem criarem os filhos. 

Os vários serviços ocupam a posição considerada mais con­
veniente. Houve muito cuidado em evitar todo o congestionamento 
do^público, dotando a puericultura, agentes físicos e consultas 
pre-natais com salas de espera privativas e sentidos de circula­
ção independentes. 
* r[ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Foram assim tomadas todas as disposições que permitem 
assegurar o bom funcionamento de todos os serviços, evitando to­
da a fadiga inútil do pessoal. 

Esta construção fica rodeada dum vasto jardim, o que pro­
porciona certo recolhimento. 

As fachadas refletem o mesmo espírito de simplicidade que 
presidiu â arrumação das.plantas e enquadram-se bem no ambiente 
do local. 

0 CANDIDATO. 

i—^> Juutã 



PROJECTO DOM DISPENSÁRIO PARA. ASSISTÊNCIA INFANTIL 

CADERNO DE ENCARGOS 

ia P A R T E «^S^St^^JK^Sc-^yo 
Capitulo ia 

CONDIÇflES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 
Obrigações Inerentes à empreitada 

Artigo is-A empreitada de excução de trabalhos previstos no projecto, será 
regulada tendo em atenção: 

%

a)-A legislação portuguesa referente a construção,responsabilidade de em­
preiteiro, segurança de operários,prejuízo de terceit?os,eto; 
b)-0s desenhos,cálculos, orçamentos e demais elementos do projectot . c)-0 presente caderno de encargos em todas as suas partes,incluindo quais­
quer aditamentos que ulteriormente venham a ser estabelecidos de comum açor 
do entre o adjudicatário e a Fiscalização. 
Artigo 2g-Constituè obrigação geral do empreiteiro o executar pelo preço ou 
preços apresentados na sua proposta que tenha sido aprovada pela Fiscaliza­
ção, e dentro^do prazo fixado no presente caderno de encargos, todos os tra­
balhos necessários a execução da obra, que estejam previstos nas diversas p< 
peças desenhadas, ou escritas que formam as partes constituintes do prpje-^ 
cto aprovado.Compete-lhe também realizar todos os trabalhos subsidiários 

H complementares ou finais que forem consequentes ou necessários para a perfe: 
* ta execução^dos que são especialmente designados ou previstos, sea: quais- ' 

quer excepções a não ser as que são especificamente indicados no caderno de 
encargos, não sendo portanto de atender nenhuma alegação, por parte do em­
preiteiro, de não ter previsto na sua proposta qualquer parte dos trabalhos 
em correlação com o projecto,tanto preparatórios como complementares. 
Alterações ao projecto aprovado. 

%

Artigo 3fi-0 empreiteiro poderá propor, ulteriormente a aprovação da proposti 
quaisquer modificações que julgue poderem ser executadas sem prejuizo das 
condições de segurança da obra. 
Tais modificações deverão ser apresentadas acompanhadas de todos os elementos 
de caracter técnico e administrativo. 
Prazos de início e conclusão da obra. 
Artigo 4s-Os trabalhos constantes da empreitada deverão ter início dentro d< 
prazo de lo dias, e es/ítar concluidos dentro do prazo de 365 dias,um e ou­
tro contados 3 dias a partir da data da confirmação feita por escrito da 
adjudicação definitiva da empreitada.Na contagem destes prazos inclue-se os 
domingos e dias feriados. 
Prazo de garantia. 
Artigo^5^-0 prazo de garantia da obra será de 12 meses. 
Dieecçao e Fiscalização da obra. 
Artigo 62-A^Fiscalização da obra será exercida por um arquitecto.A Fiscali­
zação devera prestar ao empreiteiro todos os esclarecimentos necessários 
a perfeita execução dos trabalhos, sem que todavia,por tal motivo, seja mo­
dificada a responsabilidade que incumbe ao referido empreiteiro,nos termos 
das "CLAUSULAS p CONDIÇÕES GERAIS DE EMPREITEIROS E FORNECIMENTOS DE OBRAS 
PUBLICAS», pop quaisquer erros que venham a ser verificados até" à definitive 
recepção da obra. 
Definição do modo de avaliação do custo da empreitada. 
Artigo 73-A adjudicação da empreitada será feita por pceço único e fixo.Ne­
nhuma modificação do custo da empreitada será tomada em consideração quando 

J 
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fôr baseada em diferença de medição de quantidades de trabalho em relação 
aos descritos no orçamento do projecto. 
A liquidação final ao empreiteiro basear-se-a apenas na importância a pagar 
de harmonia com o contrato primitivo da empreitada,acrescido ou diminuído 
das quantias correspondentes aos aumentos, substituições ou reduções calculi 
das e aprovadas de harmonia com o estabelecido no Cap.IV das «Clausulas e 
Condições gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Publicas»». 
Trabalhos por administração. 
Artigo 8S-Quando em circunstâncias extraordinárias a Fiscalização julgar cca 
veniente a execução pelo empreiteiro de trabalhos por administração directa,, 
dizendo respeito ou em relação com os trabalhos da empreitada e nela não 
previstos,este só os mandara efectuar pelo seu pessoal depois de pceviamen-
te a isso ser autorizado por escrito pela fiscalização.As horas de trabalho 
dos encarregados e capatazes designados para tais trabalhos só serão pagas 
se tais operários forem explicitamente requisitados, pois como norma estes ( 
devem ser os mesmos que acompanham os trabalhos da empreitada.0 empreiteiro 
deverá apresentar diariamente a Fiscalização uma relação nominal âos opera?; 
rios empregados em tais trabalhos, e uma nota do serviço efectuado a fim de 
servir de referência e de base para a ordenação do pagamento, o qual será 
feito em conjunto com as liquidações da empreitada. 
§ único-Os trabalhos a mais ou resultantes de alterações,quer por ajuste, 
quer por administração, não poderão em caso algum, exceder na sua totalida­
de o valor de lo% da importância da adjudicação. 
Regime de pagamentos. 
Artigo ?g-0s pagamentos ao empreiteiro serão feitos em prestações mensais 
avaliadas nas condições prescritas na lBgislação aplicável e com aplicação 
dos descontos previstos na referida legislação. 
§ único-Para efeito dos pagamentos ç. efectuar ao empreiteiro, o valor dos k materiais armazenados no local da construção que satisfaçam às condições do 
caderno de encargos e em quantidades que não excedam as necessidades da 

* obra,será determinado pela Fiscalização da obra, podendo os pagamentos ao ei 
• empreiteiro incluir até jío^do seu valor, quando este seja de fácil encon­

tro com os pagamentoâ dos meses seguintes. 
Penslidades CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Artigo lpg-A falta de conclusão da obra dentro dos prazos fixados no art.o 
42 importa para o empreiteiro o pagamento das seguintes multas;por cada dia 
decorrido a mais do prazo: 
a)-Ate 6o dias 1/4 (um quarto) por mil do quantitativo da adjudicação; 
b)-Além de 6o dias e ate 12o dias, 1/2 (meio) por mil; 
c)-Alem de 12o dias e até 18o dias, 2 (dois) por mil; 
d)-Além de 18o dias, rescisão do contrato. 
O montante das multas será deduzido do valor da prestação que o empreitei­
ro tiver a receber.Quando, porém,atingir valor superior a esta, será descon.1 
tado^no depósito de garantia ou nos outros valores que nos termos da legis-" 
lação aplicável, constituem caução ou garantia da execução das condições do 
contrato da empreitada. 

/J 
*ès^+* 



-3-
CAPITULO II 

MODO"DE'EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

Construção Civil 
Movimento de terras 

^Jr V o 

qua IH 

espé-

Artigo lg-Antes^da execução de quaisquer trabalhos de terraplanagem^ o em­
preiteiro deverá proceder a sua custa ao respectivo traçado e piquetagem 
que será examinado pela Fiscalização ;verificanáo-se que esta operação foi 
executada de acordo com os projectos aprovados, lavrar-seá em seguida um 
auto relatando os factos passadds,que será assinado pelo reppesentante da F; 
Fiscalização e^pelo empreiteiro ou seu legítimo representante, e de que uma 
das cópias sera entregue a este último. 
Artigo 2°-Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham na execução 
das escavações,o preço unitário da adjudicação não será aiterado,entenden-
do-se que o empreiteiro se enteirou devidamente,antes do concurso,da natu­
reza do terreno e das condições de trabalho que se propunha executar. 
Artigo 3^40 empreiteiro tomará todas as precauções que julgar convenientes j 
para evitar desmoronamentos de terras ou qualquer outro acidente que possam 
causar desastres ou prejuizos a terceifcoç, obrigando-se a pagar toda 
quer indemnização que daí resulte. 

ARGAMASSAS E BETÕES 
Dosagens. 
Artigo 4Q-As dosagens de argamassa e betões destinados as diferentes 
cies do_trabalho serão as fixadas nas Condições Especiais. 
0 empreiteiro tomará as providências que julgar convenientes para que 
a Fiscalização da obra ^ossa verificar, com facilidade e em qualquer ocasião 
qual a dosagem que esta a ser empregada, e bem assim para eue haja a garan­
tia da constância da dosagem fixada, enquanto estiver sendo empregada num 
determinado trabalho. 
Fabricação. 
Artigo 5a-As argamassas e betões/serão fabricadas por meios manuais ou mecâ 
nicos,preferindo-se porem estes últimos.No seu fabrico observar-se-ão os 

a massa fique a mais homogeneí 
suficiente para se obter uma 

argamassa em betão de consistência-média, o que se verificará quando, agitar 
do a massa na mão, ela forme uma bola ligeiramente húmida a superfície, mas" 
nao se deixando cair por entre os dedos. 
Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes para que cada amaê|aa-
dura seja aplicada de seguida e por completo. As argamassas e betões serão 
fabricados em locais ao abrigo da chuva e do sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefas. 
A agua empregada satisfará às condições indicadas na parte referente a 
Natureza e Qualidade dos Materiais. 
Emprego. 
Artigo 62-Não é permitido o emprego de betões fluidos;nem daqueles que te­
nham principiado a fazer preza no amassadouro.Não é permitido igualmente o 
emprego de amassaduras cujas dosagens não tenham sido convenientemente fei 
tas,e que portanto se tenham pretendido corrigir com a adição de novas quan­
tidades de cimento ou de agua. 
i_úniço-A>Fiscalização reserva- se o direito de mandar demolir qualquer obra 
Bm que nao tenha sido observado o preceitoado neste artigo. 

BETÃO ARMADO 
generalidades. " "~* 
Artigo 7*-Todos os trabalhos de bstão amado serão executados com absoluta 

l i i w a j y i o i o i i i i u u - o o iJUl'DlU OSUOH UXUXIUUH.1MU BB 
preceitos usuais e proceder-se-á-de forma que 
possível, devendo a quantidade de água ser a 
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observância das prescrições regulamentares portuguesas, e das regras e pre­
ceitos/bjie, embora não incluidos nos regulamentos portugueses aplicáveis 
sejam contudo correntes na técnica de tal trabalho, ainda mesmo que não es­
tejam expressamente especificados no Caderno de Encargos ou na Memória Des­
critiva do Projecto. 
Moldes, cimbres e escoramentos» 
Artigo 8Q­0S moldes e cimbres, bem como os respectivos contraventamentos e 
escoramentos deverão satisfazer ao preceituado no art.2 572do Regulamento 
do Betão Armado. Os moldes deverão ser executados de modo que se obtenham 
superfícies lisas e bem desempenadas,correspondendo o mais aproximadamente 
possível aos desenhos do projecto. 
Armaduras, 
Artigo 92­As armaduras serão de aço macio com as características prescritas 
no art.292 do Regulamento do Betão Armado em vigor.As secções, comprimentos 
e formas serão os determinados pelos cálculos e indicados nos desenhos de di 
talhe. 
Artigo lçg­As armaduras serão executadas e colocadas conforme as disposições 
construtivas fixadas nos artigos 292, 562, 422 e 582, do Regulamento do Be­
tão Armado em vigor. , 
Artigo 112­As armaduras longitudinais serão continuas, tanto quanto o permi 
tam as dimensões usuais do mercado. Sempre, porem que haja necessidade de 
acrescentar varões, deverão seguir­se os preceitos consignados no art.2592 
do Regulamento do Betão Armado. 
Preparação do Betão. 
Artigo 12g­Na preparação do betão seguir­se­ão os prece i tos constantes dos 
a r t . 2 lo 2 e 6ofi do Regulamento do Betão Armado, empregando­se água em quanti 
dade que permita obter um betão com plasticidade e dosagens fixadas nas 
condições especiais. 
BetonagemS 
Artigo 15a­ 0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para que a posî í 
çao das armaduras não se modifique durante o enchimento dos moldes e o apUa 
mento do betão;0 apiihoamento será tanto mais enérgico quanto menos fluido 
for o betão, tendo todavia como limite a resumagem da água. 
Artigo 142­ Não poderá proceder­se a qualquer betonagem, sem que a Fiscali­
zação tenha previamente verificado a colocação, forma e secções das respectt 
vas armaduras. 
Desmoldagem. 
Artigo 152­Proceder­se­á a desmoldagem de harmonia com as prescrições âons­
tantes do art.2 622 do Regulamento do Betão Armado.0 empreiteiro proporá 
aJTiscalização os prazos para a desmoldagem das diferentes partes da constm 
ção, e só a efectuará, quando aquela o tenha expressamente autorizado,após 
a verificação de que o betão está suficientemente endurecido. 

*¥?*■!•■!■*■** + + ■!•* + **­*•!•■*■*■**■» 

CANTARIAS E ALVENARIAS 
Assentamento de cantarias. 
Artigo 162­Picar­se­à previamente a argamassa da fiada inferior, para tor­
nar desigual a superfície de assentamento. Limpar­se­á em seguida a pedra 
a cobrir com a cantaria, e depois de a humedecer estender­se­á sobre ela 
uma camada de argamassa com a espessura convenience, após o que se colocará 
a pedra de cantaria, devidamente limpa e humedecida, bem de nível sobre o 
leito assim formado, batendo­se com um ma£0 de madeira, de modo a fazer ree\ 
sumar a argamassa.As juntas verticais serão tomadas com argamassa, de modo 
a encherem­se todos os espaços vazios, empregando­se , se for necessário, al̂  
gumas lascas de pedra. 
Como norma^ nunca se empregarão cunhas para o assentamento de cantarias. A 
Fiscalização poderá, porém f^âSs2

*
­10

» indicando as condições do seu empre 
go.As pedras das diferentes­áisentar­se­ão com as juntas werticais sufiicien­
temente desencontradas de modo a ficarem bem travadas.As máximas larguras 
das juntas serão: nos pleitos o,oo5^e nas juntas verticais o,oo3 m. ãr*.s 
Tomar­se­ão as necessárias precauções para se evitar que as arestas das pe­
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observância das prescrições regulamentares portuguesas, e das regras e pre-
ceitos^ue, embora não incluidos nos regulamentos portugueses aplicáveis 
sejam contudo correntes na técnica de tal trabalho, ainda mesmo que não es­
tejam expressamente especificados no Caderno de Encargos ou na Memória Des­
critiva do Projecto. 
Moldes, cimbres e escoramentos. 
Artigo 82-Os moldes e cimbres, bem como os respectivos contraventamentos e 
escoramentos deverão satisfazer ao preceituado no art.2 57edo Regulamento 
do Betão Armado. Os moldes deverão ser executados de modo que se obtenham 
superfícies lisas e bem desempenadas,correspondendo o mais aproximadamente 
possível aos desenhos do projecto. 
Armaduras. 
Artigo 93-As armaduras serão de aço macio com as características prescritas 
no art.292 3.0 Regulamento do Be-fcão Armado em vigor.As secções, comprimentos e formas serão os determinados pelos cálculos e indicados nos desenhos de da 
talhe. 
Artigo lpg-As armaduras serão executadas e colocadas conforme as disposições 
construtivas fixadas nos artigos 892, 362, 422 e 582, do Hegulamento do Be­
tão Armado em vigor. 
Artigo 112-As^armaduras longitudinais serão continuas, tanto quanto o permi. 
tem as dimensões usuais do mercado. Sempre, porém que haja necessidade de 
acrescentar varões, deverão seguir-se os preceitos consignados no art.2592 
do Regulamento do Betão Armado. 
Preparação do Betão. 
Artigo 122-Na preparação do betão seguir-se-ão os preceitos constantes dos 
art.2 lo2 e 6oe do Regulamento do Betão Armado, empregando-se água em quanti 
dade que permita obter um betão com plasticidade e dosagens fixadas nas 
condições especiais. 
Betonagemg 
Artigo 15Q- 0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para que a posifí 
çao das armaduras não se modifique durante o enchimento dos moldes e o" apilç» 
mento do betão;0 apièoamento será tanto mais enérgico quanto menos fluido" 
for o betão, tendo todavia como limite a resumagem da água. 
Artigo 142- Não poderá proceder-se a qualquer betonagem, sem que a Fiscally 
zaçao tenha previamente verificado a colocação, forma e secções das respecta: 
vas armaduras. 
Desmoldagem. 
Artigo 152-Proceder-se-á a desmoldagem de harmonia com as prescrições dons-
tantes do art.2 622 do Regulamento do Betão Armado.0 empreiteiro proporá a^Fiscalização os prazos para a desmoldagem das diferentes partes da constm 
ção, e so a^efectuara, quando aquela o tenha expressamente autorizado,após 
a verificação de que o betão está suficientemente endurecido. 

CANTARIAS E ALVENARIAS 
Assentamento de cantarias. 
Artigo 162-Picar-se-á previamente a argamassa da fiada inferior, para tor­
nar desigual a superfície de assentamento. Limpar-se-á em seguide a pedra 
a cobrir com a cantaria, e depois de a humedecer estender-se-á sobre ela 
uma camada de argamassa com a espessura convenience, após o que se colocará 
a pedra de cantaria, devidamente limpa e humedecida, bem de nível sobre o 
leito assim formado, batendo-se com um mago de madeira, de modo a fazer resi 
sumar a argamassa.As juntas verticais serão tomadas com argamassa, de modo 
a encherem-se todos os espaços vazios, empregando-se , se for necessário al-i 
gumas lascas de pedra. ' 
Como norma^ nunca se empregarão cunhas para o assentamento de cantarias. A 
Fiscalização poderá, porem Wtggjzá-lo, indicando as condições do seu empre 
go.As pedras das diferentes-ássentar-se-ão com as juntas verticais suficien­
temente desencontradas de modo a ficarem bem travadas.As máximas larguras 
das juntas serão: nos^eitos o,oo5 e nas juntas verticais o,oo3 m. dr*s 
Tomar-se-ão as necessárias precauções para se evitar que as arestas das pe-
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sejam esfoladas nas operações de oarga e descarga, e por virtude do seu as­
sentamento.A qualidade e dosagem da aogamassa a empregar serão,designadas 
nas Condições Especiais. ; •; '. 
Alvenaaia.de pedra. 
Artigo 17 a-As pedras destinadas à execução de alvenaria, depoiV'fre*'terem sS 
do limpas ou desbastadas na estância e nunca sobre as alvenarias, serão 
molhadas no momento do seu emprego para que fiquem com as superfícies lim­
pas e húmidas.Colocar-se-á cada uma das pedras a..seno no.lugar que deve 
ocupar e tirando-a em seguida para encher com armassa o leito sobre que de­
ve ficar, assehtar-se-á novamente,batendo-lhe com um martelo de medo a fa­
zer resumar por todos os lados a argamassa, calçando-a depois com lascas 
de pedras duras e metidas a martelo.. 
Artigo 18S-A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, nem pedras mal 
assentes ou oscilantes,nem intervalos consideráveis cheios unicamente com 
argamassa. 
Artigo 19Q-A alvenaria não será executada por camadas ou fiadas sucessivas 
encastradas na face superior com pedra miúda,pelo contrário deixar-se-á 
em cada fiada um grande número de cabeças ou pedras salientes,a fim de me­
lhor travadas diferentes partes sucessivamente construidas formando-se 
assim um único maciço. 
Alvenaria de tejoio. 
Artigo 2pa-Na construção das alvenarias de tejolo ter-se-á o cuidado de 
nao empregar os tejolos sem os molhar em água durante alguns segundos, não 
se devendo assentar nenhuma fiada sem previamente humedecer a fiada prece­
dente .A argamassa, mais branda que a empregada para as outras alvenarias 
estender-se-a em camadas mais espessas do que o necessário,a fim de que 
comprimindo os tejolos contra as juntas e leitagĝ L argamassa resuma por 
todtos os lados.A espessura dos leitos e juntas/será superior a 0,01 m. 
Artigo 21Q-0S tejolos serão dispostos em fiadas, atendendo-se ao tipo da 
parede determinado no projecto, de modo a conseguir-se um bom travamento. 
Os paramentos vistos destas alvenarias serão perfeitamente planos, ou terão 
as formas curvas indicadas no Projecto.As arestas serão vivas e rectilíneas 
regularmente curvas,segundo o indicado no projecto. 

REVESTIMENTOS Rebocos. 
Artigo_222_-Antes de proceder aos rebocos, as paredes que se devem revestir 
serão limpas, tirando-lhes toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco 
aderente,e serão lavadas e bem desempenadas, para o que se farão os encasquœ 
necessários.Sobre os paramentos assim preparados, assentar-se-á à colher 
aBgamassa de reboco em uma ou mais camadas.Para a primeira camada a argamas­
sa de consistência não muito branda, será projectada com força com a colher 
apertada com a talocha, e disposta com regularidade.Antes que a primeira ca­
mada esteja completamente seca, cobrir-se-á com as camadas seguintes que se­
rão executadas de igual modo.Alisar-se-á a-ultima camada a colher.Quando a 
argamassa tiver adquirido uma certa consistência renovar-âe-á o alizamento 
as vezes julgadas necessárias sem molhar a superfície do reboco até que a re 

Artigo 25Q-0S rebocos hidrófugos só se executarão depois de estarem bem ; 
cos os paramentos que os devem receber. 
Artigo 24S-&S revestimentos de estuque serão feitos sobre um primeiro esbo­
ço para estuque feito com gesso e massa de areia e serão executados com 
o emprego de cal muito branca, cozida a mato, e gesso da melhor qualidade gd 
devidas proporções. 

-Va 
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sejam esfoladas nas operações de carga e descarga, e por virtude do seu as­
sent anient o. A qualidade e dosagem da aagamassa a empregar serão designadas 
nas Condições Especiais. - • —s ^^ "' 
Alvenaaia.de pedra. 
Artigo 17a-As pedras destinadas à execução de alvenaria, depoiVo*!* terem sffi 
do limpas ou desbastadas na estância e nunca sobre as alvenarias, serão 
moinadas no momento do seu emprego para que fiquem com as superfícies lim­
pas e húmidas.Colocar-se-a cada uma das pedras a.seno no.lugar que deve 
ocupar e tirando-a em seguida para encher com armassa o leito sobre que de­
ve ficar, assehtar-se-a novamente,batendo-lhe com um martelo de medo a fa­
zer resumar por todos os lados a argamassa, calçando-a depois com lascas 
de pedras duras e metidas a martelo. Artigo 18S-A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, nem pedras mal assentes ou oscilantes,nem intervalos consideráveis cheios unicamente com argamassa. Artigo 19a-A alvenaria não será executada por camadas ou fiadas sucessivas 
encastradas na face superior com pedra miúda,pelo contrário deixar-se-á 
em cada fiada um grande número de cabeças ou pedras salientes,a fim de me­
lhor travadas diferentes partes sucessivamente construídas formando-se 
assim um único maciço. 
Alvenaria de te.joio. 
Artigo 2oS-Na construção das alvenarias de tejolo ter--se-á o cuidado de 
nao empregar os tejolos sem os molhar em água durante alguns segundos, não 
se devendo assentar nenhum?i fiada sem previamente humedecer a fiada prece­
dente .A argamassa, mais branda que a empregada para as outras alvenarias 
estender-se-a em camadas mais espessas do que o necessário,a fim de que 
comprimindo os tejolos contra as juntas e leitoa^ argamassa resuma por 
toflos os lados.A espessura dos leitos e juntas/será superior a 0,01 m 
Artigo 213-Os tejolos serão dispostos em fiadas, atendendo-se ao tipo da 
parede determinado no projecto, de modo a conseguir-se um bom travamento. 
Os paramentos vistos destas alvenarias serão perfeitamente olanos, ou terão 
as formas curvas indicadas no Projecto.As arestas serão vivas e rectilíneas 
regularmente curvas,segundo o indicado no projecto. 

REVESTIMENTOS  
Rebocos. " 
Artigo S22-Antes de proceder aos rebocos, as Daredes que se devem revestir t serão limpas, tirando-lhes toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco 
aderente,e serão lavadas e bem desempenadas, para o que se farão os encasquss 
necessários.Sobre os paramentos assim preparados, assentar-se-á a colher 
aEgamassa de reboco em uma ou mais camadas.Para a primeira camada a argamas­
sa de consistência não muito branda, será projectada com força com a colher 
apertada com a talocha, e disposta com regularidade.Antes que a primeira ca-
maaa esteja completamente seca, cobrir-se-á com as camadas seguintes que se­
rão executadas de igual modo.Alisar-se-á a-ultima camada a colher.Quando a 
argamassa tiver adquirido uma certa consistência renovar-âe-á o alizamento 
as vezes julgadas necessárias sem molhar a superfície do reboco ate eue a re 
tracção proveniente da secagem deixe de originar fendas.Após estas-operações 
o reboco devera formar uma camada de espessura uniforme, homogénea, de su-
perricie regular, e sem fendas nem porções deslocadas. Artigo 25g-0s rebocos hidrófugos so se executarão depois de estarem beir se­cos ̂ os paramentos que os devem receber. 
A^tigo^s-fís revestimentos de estuque serão feitos sobre um primeiro esbo-
yo para estuque feito com gesso e massa de areia e serão executados com 
dev?dasSpropo?çSes!lt0 *TeRC*> C 0 Z l d a * m a t ° ' 6 g e S S° da melhOT ^ 1 ^ ^ ™ 
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Artigo 85õ-Serão destruídas e feitas de novo as partes em que se observem 
defeàtos de qualquer natureza, provenientes quer da execução, quer das im­
purezas, contidas nos materiais, tais como pederneiras, cal concentrada ou 
quaisquer outras. 
Revêstimentos diversos. 
Artigo 26^-Os revestimentos de azji|ejo e grés cerâmico serão feitos em re­
gra utilizando para os seus assentamentos, argamassa aérea ou hidráulica 
conforme for indicado nos Elementos do -Projecto e Condições Especiais. 
§ línico-Todos estes materiais deverão ser previamente bem molhados e colo­
cados de modo a ficarem solidamente ligados às paredes que revestem, obri-
gando-se o empreiteiro a destinar para todos estes trabalhos pessoal escolhi 
do e treinado na sua execução. 
As juntas, tanto num sentido,como noutro,deverão,ficar bem alinhadas e redu 
zidas ao máximo, e as superficies ficarão perfeitamente regulares. 

PAVIMENTOS 
Prescrições gerais. 
Artigo 27S-A execução de todos os tipos de pavimentos deve ser muito cuida­
da, devendo todas as peças ou superfícies ser perfeitamente desempenadas 
e niveladas, de modo a não haver depressão nem arestas salientes. 
Pavimento de betonilha. 
Artigo 280-Os pavimentos de betonilha serão formados por duas camadas.A 
primeira formada de betão, assentar-se-á sobre uma camada de cascalho de 
o,15 m. de espessura, assente sobre terreno depois de regado e batido a maç 
ço, ou^cilindrado, se assim for julgado necessário.Sobre a primeira camada 
de betão, com o traço indicado nas Condições Especiais, também batida a aa 
ço e antes de ter feito presa, assentar-se-á a segunda de reboco, fortemen­
te comprimida, feita com argamassa de cimento e areia e com um mínimo de 
água compatível^com a plasticidade necessária ao trabalho a efectuar. 
Esta camada será lisa ouv esquartelada coynforme for designado no projecto; sera alizada e esfregada a colher até se tornar dura e resistente. 
O reboco depois de ter feito presa,-será regado e tapado de modo a manter-
-se constantemente húmido durante oito a quinze dias, conforme a estação do 
ano. 
A composição e espessura das duas camadas serão indicadas nos elementos 
do Projecto e Condições Especiais. 
, CARPINTARIA E MOBILIÁRIO: 

Disposições gerais. 
Artigo 29Q-Todas as peças de madeira serão cuidadosamente executadas segun­
do os preceitos técnicos e as indicações fornecidas ao empreiteiro, a quem 
compete antes da execução, apresentar à Fiscalização os respectivos deta­
lhes e amostras que forem julgados necessárias. 
Artigo 3QS-Todas as partes de madeira em contacto com alvenarias, betão ar­
mado, reboco ou estuques, serão nas faces que fazem o contacto, perfeita­
mente preservadas por pintura a óleo fervido e quente salvo quaisquer outres 
disposições indicadas expressamente, nas condições especiais. 
Artigo 3is-As madeiras que venham a ficar em contacto com as paredes exte­
riores só serão assentes depois da parede ter sido pintada no local do con­
tacto com tinta impermeabilizadora. 
Artigo 52S-As ensemblagens de ligação das diferentes peças serão feitas 
com toda a perfeição; terão dimensões e forma proporcionadas aos esforços a 
que estão sujeitas e serão convenientemente ligadas.Na sua execução sepuir-
-se-ao as instruções dadas pela Fiscalização. 
Guarnições e aros. 
Artigo 552-Todas as guarnições e aros serão de madeira maciça,bem aparelha­
dos e aplainados nas faces exteriores e serão sòlidamehte ligados a imalneis 
de pedrâ , por meio de parafusos chumbados. 
Presc-ições comuns a todas as espécies de ohras. 
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Artigo 35^-Durante o prazo de garantia o empreiteiro e obrigado a executar 
todos os trabalhos necessários para que as portas, janelas, bandeiras, guai 
da ventos, e demais partes amoviveis de madeira funcionem devidamente, bem" 
como areparar toâas as juntas que abrirem, substituindo por- outras as obras 
em qué isso suceder, se tanto se julgar necessário, sendo também de conta 
do empreiteiro o novo assentamento de ferragem e as pinturas a fazer em 
virtude de tais reparações. 
Artigo 36a-Quanto a qualidade, natureza e espessuras de madeiras a empre­
gar^ o empreiteiro ficará sujeito as prescrições constantes dos Elementos 
do ^rojecto e Condições Especiais e bem assim às instruções que lhe forem 
dadas pela Fiscalização durante a execução dos trabalhos. 

CERRAIHAR1A - FERRAGENS - CHQLIBADOT/RBS 
Cerralharia e Ferragens. 
Arti.go 57g-Os trabalhos de cerralharia previstos nos Elementos do Projecto 
serão executados com a maior perfeição e bom acabamento. 
Artigo 38°-Todas as ferragens terão as dimensões e formas previstas nos 
Elementos do ^rojecto. 
Artigo 59S-As peças de ferro que devem assentar, quer transversalmente,quer 
longitudinalmente,^ou em ambas as direcções simultaneamente, sobre uma su­
perficie curva serão dobradas a frio com a prensa,sem que o ferro sofra a 
menor alteração. 
Chumbadouros. 
Artigo^4oQ-As aberturas para chumbadoures serão feitas por forma a apresen­tarem maior largura na base que no cimo, e com dimensões tais que a peça a chumbar, depois de colocada não tenha mais de cinco milimetros de folga por todos os lados. 

PINTURAS ^ t m / ^ k Pintura a cal. 
Artigo 41õ-Antes de se proceder a caiação, deve ras^par-se bem a superfície 
sobre que se vai trabalhar, toem como varre-la muito bem. 

-\ Na primeira demão devem adicionar-se substâncias,como o cebo e alúmen, ou 
outras expressamente indicadas nas condições especiais que aumentem a ade­
rência da camada e a sua resistência as intempéries.Na segunda demão deve 
aumentar-se a proporção de cal.Não se deva ftmpr.p.gar ip.it,? rje cal muito es-
pesso, para se evitar que descole em lamelas.As diversas demãos devem ser 

|) estendidas em camadas, alisando bem com a brocha^no mBamo sentido e procu-
* rando obter camadas de espessura uniforme.As diversas demãos serão dadas 

%
percorrendo a^brocha para cada uma em sentido perpendicular ao da camada 
anterior, e so depois de esta estar completamente seca. 
Artigo 4gg-Para este género de pintura usar-se-á uma cal de boa qualidade e caldeada durante largo tempo, não sendo permitida a adição de gesso. Pintura a óleo; 
Artigo_43_s-Para pintar qualquer superficie a óleo começar-se-á por levar be 
bempara lhe tirar quaisquer substâncias gordurosas.Em seguida, tratando-
do-se de pinturas sobre paramentos estucados ou guarnecidos a cal, aplicar-
-se-ao as#demãos de óleo de linhaça fervida, suficiente para que fiquem bem embebidas desse liquido;se as pinturas forem sobre madeira, devem-se 
retoaixar, pintar e queimar os nós, tirando-lhes com água raz a resina, 
cobrindo-os com massa de óleo fervido que encherá as depressões feitas, fi­
cando a face do paramento-restante. 
Feitos estes trabalhos prívios, aplicar-se-á a demão de aparelho que depois de seca sera passada a lixa ou pedra pomes tomendo-se com massa de óleo as juntas,^buracos e fendas dos paramentos e só quando esta tiver secado e que se darão seguidamente as restantes demãos de tinta.A tinta empregada * na primeim demao sera mais fluida que as das seguintes;não se dará uma de-meo sem que a precedente esteja bem seca e as tintas serão aplicadas a frio Artigo 44õ-ivas ferragens a demão de aparelho será ou de zarcão ou de mínio de rerro. 

VIDRARIAS 
Artigo 45g-Os vidros a empregar deverão obedecer quanto à sua qualidade,es-
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pessura e procedência as indicações dos Elementos dos Projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchás,bolhas ou vergados, 
bem desempenadas e de espessuras uniformes. 
Artigo 46°-0 modo de fixação dos vidros será indicado nos Elementos do 
Projecto ou Condições especiais. 

CAPITULO III 
NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Construção Civil 
Pedra de alvenaria. 
Artigo is-A pedra para alvenaria deve obedecer as seguintes condições: 
a)-Ser resistente a rutura e esmagamento; 
b)-Não se alterar sob a acção dos agentes atmosféricos; 
c)-Fazer boa presa com as argamassas; 
d)-Ser de bom leito sem fendas ou lesins, bem limpa da terra ou de quais­

quer outros corpos estranhos; 
e)-Ter dimensões concernentes ao fim a que se d>estina. 
Pedra de cantaria. 
Artigo 2_s-A pedra para cantaria deve obedecer às seguintes condições: 
a)-Ter as dimensões e a configuração previstas no projecto; 
b)-0s leitos e sobre-leitos ficarão em esquadria com os paramentos, devendo 

ser bem des empenados, aparelhados a piíro fino e sem falha sensível em 
toda a extensão; 

Pedra.para betão. 
Artigo gs-A pedra de preferência britada, ou seixo anguloso, deverá ser 
rija, nao fendida, não margosa nem geladiça, bem lavada isenta àe substân­
cias que alterem o cimento e com dimensões variáveis, de forma que junta­
mente com a areia, dê a maior/compacidade ao betão.Deverão adoptar-se dimen­
sões que permitam a fácil penetração das pedras entre os varões das armadu­
ras e entre estas e os moldes. 
As dimensões normais serão as que permitem a passagem por um crivo com ori­
fícios de 4 cm. de diâmetro, mas em maciços ou peçaa volumosas poderão 
empregar-se pedras com dimensões superáores, que deverão ser fixadas espe­
cialmente nos cadernos de encargos. 
Telhas. 
Artigo 4fi-Devem satisfazer as seguintes condições: 
a)-Serem a forma e dimasões indicadas no projecto; 
bj-Serem bem cozidas, duras, sonoras e resistentes; 
c)-Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas ou falhas; 
d)-A textura ser homogénea, isenta de elementos calcários ou quaisquer ou­

tros corpos estranhos; 
e)-A fractura apresentar grão fino e compacto, isento de manchas, ser de 

cor uniforme; 
f)-Imersas em água 24 horas o volume absorvido não exceder um quinto do 

seu volume próprio; 
Tejolos. 
Artigo 5Q-0s tejolos devem satisfazer às seguintes condições: 
a)-" Ter a textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estranhos,e não 

terem fendas; 
b)-Terem forma e dimensões regulares e uniformes, serem bem cozidos, duros, 

sonoros, consistentes e não vetrifiçados, admitindo-se una tolerância 
para mais ou para menos de Z% para o comprimento e 3$ para a espessura; 

c)-Terem cor bem uniforme, apresentarem fractura de grão fino e compacto e 
isento de manchas; 

d)-Imersos em água durante 24 horas, o volume absorvido não deve exceder 
1/5 do volume ou um peso superior a 12$ do peso próprio. 
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Água. ■ 
Artigo 6**­A agua a emprogar na confecção das argamassas devera ser doce,̂  
limpa e isenta de substancias orgânicas, ácidas, sais deliquiscentes, óleos 
ou quaisquer outras impurezas. 
Para o betão de cimento deverá alem disso ser isenta de cloretos ou sulfatas 
em percentagens que sejam reputadas de prejudiciais. 
Areia. 
Artigo 73­A areia a empregar na confecção das argamassas para alvenaria 
nas argamassas e nos betões, deverá satisfazer as seguintes condições: 
a)­Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orgânicas ou quais­v 

quer outras impurezas; 
b)­Ter grão anguloso exaspero,ao tacto; 
c)­Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzoaa; 
d)­Ter a composição granulométrica mais conveniente para cada tipo de ar­

gamassa; 
Gesso** 
Artigo 8S­0 gesso a empregar na obra^de primeira qualidade, (será4 de fabri­
co recente, de cor clara e uniforme, bem coziâó e moido e untuoso ao tacto. 
Sendo aroaôsado com água na proporção de 12oo litros desta para 1 metro cú­
bico de gesso, deve apresentar, no fim de 3o dias ao ar livre a temperatura 
de 25 graus a resistência a tracção de 12 quilos por centimetrp quadrado. 
torro. 
Artigo 9a­Os perfis das peças de ferro serão os que constarem do respectivo 
projecto e com as dimensões que a Fiscalização julgar convenientes para os 
esforços que tiverem de suportar. 
Madeira. ^^^^^ 
Artigo log­As madeiras devem ser de fibras direitas e unidas, sem nós vicio 
sos ou em grande quantidade,bem secas, não ardidas, sem fendas que compro­" 
metam a sua duração e resistência, isentas de caruncho e outras doenças. 
Tintas.. 
Artigo IIs­As tintas, quer de base oleosa, quer celulósica, devem ser apro­
priadas aos processos da sua aplicação manual ou mecânica de harmonia com 
È indicado nos Elementos do Projecto. 
§ lg­Todos os materiais de pintura devem entrar no local da obra nos reci­
pientes fornecidos pelo fabricante e devidamente intactos, nao sendo per­
mitida a entrada e aplicação de qualquer material que nao venha nestas con­
dições, ou que não tenha a garantia de não ter sofrido alteração a partir 
da fabrica da marca fornecedora. 
Materiais diversos. 
Artigo 12õ­Todos os materiais não especificados e que tenham emprego na 
obra, deverão satisfazer às condições técnicas de resistência e segurança 
impostas por regulamentos que lhe digam respeito, ou ter características qie 
satisfaçam as boas normas constructivas.Poderão ser submetidos a ensaios 
especiais para a sua verificação, tendo em atenção o local do emprego,fim 
a que se destinam e natureza de trabalho que se lhes vai exigir,reservan­
dp­se a Fiscalização o direito de indicar para cada caso as condições a 
que devem satisfazer. 

O CANDIDATO 
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Condições técnicas especiais 
_].2-As argamassas 

argila; 
designadas por hidráulicas serão de cimento e areia 

a empregar nas obras que cons-
Artigo 
isenta"de 
Salvo qualquer referência especial os traços 
tituem esta empreitada^, serão :̂  
a)-Alvenaria em fundacoes-hidraulicas traço 1:5; 
b)-Alvenaria em elevação-ordinarla traço 1:3; 
c)-De tejolo-cimento, cal e are^a, ao traço 1:1:6; 
d)-Assentamento de mosaico hidráulico-traço 1:3; 
e)-Assentamento de azulejo-çimento,cal e areia traço 1:1:6; 
f)-Rebocos interiores-ordlnaria traço 1:3; 
g)-Rebocos exteriores-cimento, cal e areia-traço 1:1:6; 
h)-Massames de betão magro-cimento, areia e brita- traço 1:4:6; 
i)-Betão em lintéis-cimento, areia e brita traço 1:2:4. 
Artigo Is-Quando por circunstancias espeBiais,os materiais empregados nao 
dem as argamassas a resistência prevista, ao estabelecer os traços consi­
derados fica e empreiteiro obrigado a modificar os traços segundo as indi­
cações da Fiscalização, de modo^a se obter a resistência desejada* 
Artigo gs-A alvenaria em fundações sera em pedra rija,obedecendo a todas 
as condições impostas nas Condições Técnicas Gerais, convenientemente travai 

*< da e devera ser das maiores que e de uso empregar em alvenarias desta espé­
cie. 
Artigo 4g-Devera contar-se com uma camada do isolamento formada de asfalto 

' com a espessura de 0,015 m. a qual deverá repisar 0,15 m. para um e outro 
lado da fundação; R S W E D 0 P0R1 

Artigo 5g- As cantarias a aplicar serão as de 
do embasamento e floreiras terão mais 0,10 m. 

î) serão para enatastramento no terreno emparelhadas a 
graus èxferiores, soleiras, colunas, cunhais, vãos 

melhor qualidade.As cantarias 
do que o marcado no projecto 
pico grosso.As pedras dos de-
cachorros das florBiras, om-

exteriores, serão abu##»dadas ou aparelhadas a pi breiras e vergas dos 
co fino. 
Artigo 6g-0s vigamentos dos tectos serão em madeira de pinho de quina viva 
convenientemente travados; 
Artigo 7S-A parte de madeiramentos e vigamentos que fiquem em contacto com 
as alvenarias e bem assim todas as faces das semblagens, as superfícies so­
bre que devem assentar as ferragens, serão convenientemente pintadas a duas 
demãcs de tinta a óleo,Carbgnilo ou CuptinoiL antes do seu assentamento. 

roda-çés serão aparelhados e aplainados nas faces vistas e tan 
como as réguas de madeira que limitam superiormente os lambris de 

azulejo serão pregados a tacès embebidos nas alvenarias e pintados nas con­
dições expressas no art.2^72 destas Condições Técnicas. 
Artigo 9g-A cobertura será em telha tipo "C 
do passadeiras e ventiladores^ cumes da mesma natureza devidamente assentes 
com aqgueiros.O beirado sera a portuguesa.As telhas serão aramadas alterna­
damente com arame de ferro zincado n.s 22 e o seu assentamento far-se-a a 
partir do beirado para a cumieira* 
Artigo lQg-Qs lambris serão de azulejo creme ou branco de ía^qualidade^nas 
dependências mencionadas no Mapa de Acabamentos e as concordâncias serão es 

Artigo 8S-0S 
to estes 

ampos", de Ia qualidade, incluin 
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tabeleçidas com poças concavas e convexas de raio 0,05 m.O seu assentamen­
to sera cuidado, ficando as superficies revestidas perfeitamente desempena-
das, com as juntas apuradas a linha e simetricamente dispostas relativamen­
te ao eixo de cada painel. 
Artigo llg-Os tectos serão metidos a estafe e tanto estes como as paredes 
acima dos^lambris serão rebocados, estucados e pintados com tinta a óleo 
com 3 demaos. 
Artigo lgg-A escada, piso do 2e pavimento e Mateis serão executados segun­do os desenhos, devendo em tudo respeitar-se o estipulado no Regulamento do Betão Armado,em vigor. 
A££lE°»JL32-0s caixilhos de vidraça ser~ao de casquinha de boa qualidade.Se­
rão feitos conforme os pormenores juntos e o seu assentamento far-se-á por I 
forma a fecharem hermeticamente.Os pinesios ligar-se-ão a macho e fêmea com 
as couceiras.Os aros eê rao feitos com as dimensões do projecto e ligar-se-
-ao entre si por meio de respigas e serão amarradas as ombreiras e verras 
por meio de parafusos chumbados as cantarias. 
Artigo 14S-AS portas exteriores e interiores serão de casquinha e serão 
executadas de acordo com os desenhos de pormenor.As peças das gradas, batenl 
tes, couceiras e 'travesses serão ligadas por meio de respigai engasgada com" 
todas as samblagens grudadas. e 

Artigo 152-Todas as ferragens para o perfeito funcionamento e conveniente 
segurança de todas as portas e caixilhos, seraode boa qualidade e executa­
das em latão cromado ou ferro respectivamente.As fechaduras de todas as por. 
tas exteriores serão de tipo "Yale".Todas as portas que dão para o exterior 
levarão fechos de correr, os caixilhos da janelas eremone, e de embeber]e 
as bandeiras levarão trircos de movimento tipo Guedes^ 
Arfrlgo 16fi-Todas as portas, janelas, guarnecimentos réguas de lambris e rodi 
-pes serão pintadas com tintada óleo com/mínimo de 3 demãos sobre aparelho " 
e uma demao final em esmalte. 
Todas as cores serão^oportunamente determinadas pela Fiscalização. 
Nas ferragens as demaos de aparelhos,serão de zarcão. 
Artigo_172-0 encanamento de agua será em tubo de ferro galvanizado 0 1Í2" e J 
P 3/4 devendo ser assente de forma a não permitir qualquer fuga da agua pa-
ra o que todas as ligações deverão áer roscadas e guarnecidas com estopa 
emvolvida em alvaiade de zinco ou chumbo.0 seu assentamento far-se-á em ro­
mena e deterá o b e d e c e n d o ao laçado Que a Fiscalização oportuna-
A£t|£o^8fi-Todas as bacias de retrete,egrupo de Sres urinóis, serão providos de autoclismo, cuja capacidade mánima será de 15 litros. 
Artigo 19e-Todos os aparelhos sanitários serão providos de sidlão o qual deve 
ra ter um acabamenrp interior perfeito, sem rebarbas, rugosidades ou asperel 
zas sem redução da sua secção de vazão e ter na parte inferior um orifício 
perfeitamente vedado para a sua limpeza.O calibre mínimo dos sifSesaiSata­
lar nos lavatórios sera de 31 MM e rios urinóis de 50 mm.No seu assentamento 
devera haver o malar cuidado em̂ que os seus ramos fiquem verticais e de mode 
UT SeÀt Vns^e^ent-e Íg U a l a alt^a.do líquido em cada um deLs. Artigo 2Qg-As canalizações de esgoto seraoestabelecidas conforme traçado a i inaicar pela Fiscalização. A canalisação de esgotos de lavatórios será de 
i^o R 3Uand° T *ubo d e ferr2 e * °>°5 WWdo em manilhas, de grés.A cana-lizaçap de esgotô das instalações sanitárias será em tubo de grei de 2 012 
il S-1Î / 1 ¾ d- 3 *• °S aPaSelh°s sanitários serão ventilados por medo de ramais de ventilação que ligarão a um tubo de ventilação, cujo traçado sera oportunamente fornecido v ° 
iï^T 2Vft canalização de esgoto será provida das bocas de limpeza e caiu 
^as de visita julgadas necessárias pela Fiscalização.Todas as luntas e llíaa 
coes das canalizações deverão ser executadas de forma que se conservem S f M 
52Î2ÎTKÎÎ estanques aos liq^Wos e,aos gazes e de maneira quTos tubos" 
fiquem devidamente centrados.Usar-se-á argamassa de cimento e areia ao traço 
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de 1:3.Uma vez executadas as juntas, dever­se­a verificar sempre se a arga­
massa não escorreu para o interior dos tubos, fazendo­se então desaparecer 
quaisquer obstáculos que ali existam e que possam dificultar o assentamento 
normal dos esgotos. 
ArtÍ£o_22

2
­Todas as canalizaçSes antes de entrarem em serviço serão sujeitai 

a provas que assegurem a perfeição de trabalho de assentamento. 
Artigo 232­Em tudo o que este ôaderno de Encargos for omisso, respeitar­se­
­a o Projecto e os processos gerais de construção» 
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CÁLCULOS DE BETÃO ARMADO 

Betão normal: 300 Kgs.de cimento, 400 l.de areia e 800 1. de pedra, 
peso: 2400 Kg/me. m=15 Rfe=45 Kg/c»2. Ra=1200 Kg/c»2. Sobrecarga: 
400 Kg/m.q. (Edifícios públicos). 
Lages Li ­ distância entre eixos de apoios 11=3,00 ». Relação entre 
os lados lg/l­i =2,6>1,5 lage armada numa só^direcção. Carga total por 
m.q. = 400 kgs(sobrecarga)+2­50 kgs(peso próprio)=650 kg/».q. 
Momentos flectores: no meio de vãos extremos, 650 x 9/11= 53.2:00 cmkgs 
no vão central, 650x9/15=39.000 cmkgs; nos apoios intermédios 650x9/9= 
=65.000 cmkgs; nos apoios extremos, 650x9/18=32.500 cmkgs. Altura útil 
da laje no meio dos vãos extremos: h=0,0375/53200=8,6 c». Espessura 
da laje e=8,6+1,4=10 cm. Secção das armaduras: Sa=0,00675x100x8,6= 
=5,81 c»2; empregando 9 barras de 0=3/8" por ». de laje a secção^re­
sistente será Sg=6,59 c»2; a altura útil junta dos apoios intermédios 
deve ser h'=0,0375/65000=9,5 cm. e a espessura da laje 9,5+1,5=11 c* 
que se obtém com pequenos esquadros na ligação âs vigas V^e Vg. 
A armadura na parte superior das lajes sobre os apoios será: 
Sa=0,00675x100x9,5=6,4 cm2; teremos então as barras de resistência le­
vantadas para a parte superior, junto dos apoios, alternadamente e 
sobre os apoios intermédios a secção sera completada com nofcas barras 
de modo a ficarem 9 de 0=3/8" por metro (Sa=6,3ô c*2). A armadura de 
distribuição será formada por 6 barras de 0=1/4"._ 
Esforço transverso máximo T=650x3/2=975 kgs; tensões tangenciais: 
t'=975/100x7,5=1,4 kgs/cm2; tensões de aderência: t"=650/26,9x7,5= 
=3,g kgs/cm2. 
Lages L3 ­ Vão: 3,00; relação entre os lados 1̂ /1̂ =¾ serão armadas 
como as lajes L^ numa só direcção. 
Lages Lg ­ Vãos lo=4,00 ». 0(1­1=3,00 <*=l2/li=l,33 armada nos dois 
sentidos qx= (<*4/l+o(4)q=(l,33V1+1>334) 650=604,5 
n=l­(5/18)(o(2/l+o(4)= 1­(5/18)(1,77/14,13)=0,965 Mx=( 604x9x0,965)/24 = 
=11.857 cmKgs. q2=(l/l+<*4)q= 1/(1+1,334 )x630=45,5 
Mg=(45,5x16x0,965)/24=2­.927 cmKgs. 
A altura útil necessária a meio vão seria h=0,0375 ̂ 11857 =4,1 cm. 
Mantem­se a altura útil h=8,6 (espessura da lage 10 cm.) por con­
veniência da construção. Neste caso Sa= 11857/1200x8.6(1­0,06)=­¾ cmg 
secção muito reduzida empregaremos 7 barras de ¢/=3/8 Por «etro e 
no sentido da maior dimensão 6 barras de 0=1/4". 
Vigas Vi ­ Distancia entre eixos de apoios: 7,80 ». Peso da lage co» 
sobrecarga 3 x 650 = 1950 kgs; peso da nervura: 0,30x0,35x2400=250 kgs 
carga total por metro 2.200 kgs. M= 2200x7,802/l0=13.385 Kg»= 
=1.338.500 cm Kgs.; largura interessada na compressão b=0,30+l2x0,10= 
=,1,50 ». : altura útil: h= M/Rb be +l,9e= 1338500/45x150x10*19=39 cm£ 
H=39+5=44 c». Sa=M/RaZ=1338500/1200x34,9=32 c»2. obtida com 4 barras 
de 0=1" cuja secção é de 20,^4 c»2 e 4 barras de 0=3/4" cuja secção 
é de1 11,40 c»2; total:31,64 c»2. ■■ 
Verificação das fadigas; 152/2xy2­ljB (150­30) (y­10)2­15x31, 6 (39­y)=0 
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ou 15y2+1674y-24486=0 y=13 , l cm2 . Momento de i n é r c i a : 
1=150x13,l3/3-ljB (150-30)( 13,1-10 ) 3 +15x3l ,6( 39-13,1)2=431962 cm4 . 
RD=1338500x13,1/431962=40,6<45 k g / c « 2 . Ra=15x1338500x85,9/431962= 
=1200 kg/cm2. 
Esforço transverso: T=2200x7,80/2=8580 junto dos apoios; tensões 
tangenciais t1=8580/30x34,9=8,2 kg/cm2 levará estribos; tensões 
de aderência t"=8580/34,9(31,916+23.940)=4,4 kg/cm2. 
Estribos: 4 de dois ramos de $=5/16" cuja secção total é: 3,952 cm2 
Grupos de estribos em meio vão: n=5/16xT/ZxL/RaSe =5/16x85 80/35x x780/1200x3,952=13. Afastamento junto do apoio: K=35x3,952x1200/8580= 
=19 cm. para amarrar os estribos na parte superior 4 barras de $ 
Vigas Vg - Vao: 4 metros; peso da lage com sobrecarga 4x3x650=7800 kgs 
peso da nervura:0,30x0,34x4x2400=1000; total:8.800 kgs. 
M=8800x4/10 =3520 Kgm. ou 352000 kgs/cm. Altura das vigas V]_:h=39 cm. 
Sa=352000/1200x33=9 cm2. que se^consegue com 4 barras de $=3/4" (Sa=ll,40 c«2); tensões de aderência t"=4400/23,940x34=5,3 kg/cm3. As barras terão ganefcas nos extremos. Tensões tangenciais 
t'=4400/30x34=4,3 kgs/cm2. 
Estribos por secção: 2 de 2 ramos de 0=5/16"; número de estribos em 
meio vão: n=5/l6x4400/34x400/l200xl976=7. Para segurar os estribos 
4 barras de $=l/4". 
Vigas Vi - Sobrecarga da paredes Pi=Pg =1,15x0,25x3,80x2400=2620^-Momento flector devido a estas cargas %=<),8x2620x0,575=1205 kg^ím 
ou 120500 kgscm. Momento flector máximo total M=1338500+120500= 
=1459000 Kgscm. Armadura de tracção Sa= 1459000/1200x34.9=34,8 cm2. que se consegue com 6 barras de $=1" e 2 barras de $=3/4" cuja secção 
e: 30,36+5,70=36,06 cm2. 
Verificação das fadigas: 150x10(y-5)-15x36(34,9-y)=0; 2040y=26346; 
y-13,4 cm. 
Momento de inércia: 1=150x13,43/3-150x3,45/3+15x36x25,6g=472230 cm4. 
RB=1459000xl3,4/472230=41,4<45 kg/cm2 Ra=15xl459000x25,6/472230= 
=1186 O.200 kg/cm2. 
Esforço transverso: T=8580+2620=11200; tensões de aderência*. 
t'=11200/59,8x34,9=5,3 kg/cm2. As barras serão dobradas em gancho 
nas extremidades. 
Tensões tangenciais t"=11200/30x34,9=10,7 kgs/cm2£ precisa dos estri­
bos. Estribos: 4 de 2 ramos de $=5/16" euja secção é Sa=3,952 cm2. . espaçamento junto dos apoios K= 35x3,952x1200/11200= 15 cm. 
Serão 14 estribos em meio vão. Para os segurar na parte superior, 
4 barras de $=l|fe ". 
gigas VA - Peso da lage com sobrecarga 8800 kgs; peso da parede: 
0,25x4x3,80x2400=9.120 kgs. Total=17.920 kgs. 
M=P1/10=17920^4/10=7.168 ou 716800 Kgscm. Como h*3« cm., temos: 
Sa=716800/1200x35=17,1 cm2. realizada com 6 barras de $=3/4" cuja secção é Sa=17,10 cm2. Tensões tangenciais t'=8900/30x34=8,8 kg/cm2 
levará estribos. Tensões de aderência t"=8960/35x91x34=7,3 kgscm2. 
as barras serão dobradas em gancho nos extremos; numero de estribos 
em meio vão: n=5/l6x8960/35x400/l200x3,952=7 Afastamento nos apoios: 
K=35xl200x3,952/8900=18 cm. 



Vigas V3 - Vao:3 metros. Carga da lage: 3x4x650/2=3900J peso da 
nervura: 0,25x0,20x3,00x2400=360 kgs; Total: 4.260 kgs. 
M1=4260x3/10=1278 Kgm ou 127800 Kgscm. Carga concentrada Pi=P2= 
=0,60x0,25x3,80x2400=1368 Kgs. M2=0,80x1368x0,35=383 ou 38300 Kgscm. 
Total: M]_+M2=166100 Kgcm h=25 cm. Sa =166100,/1200x22=6,3 cm2. 
conseguida com 4 barras de fl=S/Qn cuja secção é: Sa=7,88 cm2. 
Esforço transverso T=4260/2+1368=3498 Kgs. t'=3498/25x22=6,3 Kg/cm2 
precisa de estribos t"=3498/20x22=7,8 kg/cm2. Algumas barras serão 
levantadas a 45° e dobradas em gancho nos extremos. Estribos: 4 de 
2 ramos com J2f=l|4" (S@=2,50 cm2). Afastamento junto dos apoios 
K=22x2,5x1200/3498=19 cm. Numero de grupos de estribos em meio vão: 
n=5 seguros em 4 barras de 0=l/i". 
Vigas V4 - Vão: 5 metros. b=40+12x10=160 cm. vão teórico:5,30 m. 
Peso da lage com sobrecarga: 3x650=1350. Peso da nervura:0,40x0,25x 
x2400=270 Kgs. Total: 1600 Kgs. M=PL2/8=5600 Kgsm ou 56000 Kgscm. 
Altura útil h=560000/7200+19=27 cm. ou seja 30 cm. 
Sa=560000/I200x24=l9,5 cm2. que se consegue com 4 barras de J2f=l" cuja secção é Sa=20,24 cm2. 
Verificação: Momentos estáticos; 160/2x42-15x20,24x27+15x20,24y=0 
y=8,4 cm. fadigas: ̂ =560000x8,4/136618=27 kg/cm. <í45 kgs/cm2. 
Ra=15x5600C0xl8,6/136613=1140 <1200 Kgs/cm2. pois que o momento de 
inércia é: 1=160x592/3+15x20,24(27-8,4)2=136613 cm4. 
t«=4240/40x24,2=4,3 Kgs/cm2. t"=4240/31,916x24=5,5 Kgs/cm2. 
Grupos de estribos em meio vão: n=5/l6x4240/24x530/1200x2,5=10 
Afastamento junto dos apoios K=Z S$ Ra/T=17 cm. cada grupo e formado 
de 4 de 2 ramos de 0=l|4" cuja secção e S6=2,50 cm2. 
Viga V$- - Peso da viga B da parede que suporta: 0,50x2,40x1,65x2400= =4752 kgs. Pavimento com sobrecarga;2,40x3,00x650=4680. Total= 
=8432^9500 Kgs. vão 2?40 para o calculo;1=2.60 m. M=9500x26/10= 
=2470 Kgscm. Altura útil; h=0,375/247000/50=27 cm. Armadura de 
tracção Sa=0,00675x50x27=9,1 cm2. que se obtém com 4 barras de 0=3/4" cuja secção I S^=ll,40 cm2.; para^amarrar os estribos na 
parte superior: 4 barras de ^=1^". Esforço transverso; T=4750 kgs. 
t'=4750/50x23,7=4 kgs/cm2. t"=4750/24x23,7=8,3 kgs/cm2. As barras 
são dobradas em gancho nos extremos e duas delas elevadas a 45° para 
a parte superior. Estribos em grupos de 4 com 2 ramos de jZÍ=l/4", cuja 
secção é Se=2,52 cmS. 6 estribos em melo vão. Afastamento nos apoios: K= 23,7x2,52x1200/4750=15 cm. 
Viga Vg - Vão=l760 Vão teórico:!,80 m. Peso da viga e parede que 
suporta: 0,50x1,65x1,60x2400=3168 Pavimento com sobrecarga: 
1.60x3.00x650=6288 Kgs. M=6288xl,80/10=1132=113200 Kgscmj altura 
útil; h=0,375 \í 113200750=18 cm. Sa =0,00675x50x18=6 cm2. realizada com 4 barras de 0=5/8" cuja secção e Sa=7,88 cm2.; na parte superior: 4 barras de 0=ljB". T=3144 Kgs. t '=3144/50x15,9=4 Kgs/cm2. 
t"=3l44/l9,918x15,9=10. As barras serão dobradas em gancho nos 
extremos e levantadas a 45° para a parte superior. Estribos 4 de 
2 ramos de 0=114" cuja secção ê* Se=2,52 cm2; 4 grupos de estribos em meio.vão; afastamento junto dos apoios: K=15,9x2,52x1200/3144= 
=16 cm. 
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Viga V£ - Vão:1,50 m. Vão teórico 1,80 ». Peso da viga e parede: 
0,85x1,65x1,60x3400=1584; pavimento com sobrecarga 1,60x3,00x6,50= 
=3.120 Total:4.704 kgs. M=4704x1,8/10=847 kgsm=84700 Kgscm. 
h=0 ,375\f84 700/25=22 cm. H=22+5=27 cm. Sa=0,0675x25x22=3,71 cm2. 3 barras de 0=lj2" (Sa=3,78 c»2); na parte superior 3 barras de 0=lj4" T=2352 t'=2352/25x23,7 = 4 kg/cm2 t»'=2352/23,7x11,97= 
=8,3 Kg/cm2. 
As barras serão dobradas em gancho nos extremos e duas viradas para 
a parte superior a 45°. Estribes de 0=1/4" 3e =3x2x0,32 =1,896 cm2. 
Afastamento nos apoios: K=23,7x1,89x1200/2352=22 cm. 4 grupos de 
estribos em meio vão. 
Viga V7 - Vão= 2,40 m.; Vão teórico=2,60 m. Peso da viga e parede: 
0,25x2,40x1,65x2400=2376 Kgs. Pavimento com sobrecarga:4.680 Kgs, 
Total: 7.056 Kgs. M=7055x2,60/10=1835 Kgs=l83500 Kgscm. Altura util: 
h=0,375 >fT83500/25=32 cm. H=32+5=37 cm. 3a =0,00675x25x32=5,4 cm2 . realizda com 3 barras de 0=5/8" cuja secção é 3a=5,91 cm2. T=3528 Kg 
Estribos de 0=lj4" cuja secção 0 5^=3x2x0,32=1.896 cm2. 
t' =3528/25x28=5 Kgs/cm2. t"=3528/ll,96x28=8,4 Kgs/cm2. 
K=28x1,896x1200/3528=18 cm.« 3 barras de 0=l/í" na parte superior. 
Viga Vg - Vão: 1,80 m.j vão teórico: 200 m. Peso da viga e parede: 
0,50 x 1,80 x 1,55 x 2400 = 3348 H* 
Lage com sobrecarga: 1,80x0,5x650=590 Kgs. Carga total: 4000 Kgs. 
M=4000x2/10=800=80000 Kgscm; Altura util: h=0,375xV 80000/50=15 cm. 

superior. 
3,5 Kgs/cm2 

ganchos nas barras e estribos de 4x2x0,32=2,56 cm2. com o afastamento 
mínimo de K=13x2,56x1200/2000=19 cm. 
Pilares - Consideramos que a secção resistente é de 40x40 cm. ficando 
depois do revestimento com 50 x 50 cm. Altura=3,35 m. 
3,35/40=8,4 está sujeito à compressão simples. 
Cargas por pilar: Lage com sobrecargas :8x3x650=15600 Kgs. 
Nervuras VI e VA = 0,34x0,30x8x2400=1968 Kgs; Nervura V3=0,20x0,25x x3x2,400=360 Kgs. Paredes de alvenaria 4,00x0,25x3,80x2400=9.120 Kgs. 
Peso próprio:0,50x0,50x3,35x2400=2.010 Kgs. Caga total=29.048 ou 
seja 30.000 Kgs. 
0 betão só por si resiste a 40x40x40=64.000 Kgs. Apesar disso os 
pilares serão armados com 4 barras de 0=ljfe" e de 20 em 20 cm. estri­
bos de 0=1/4". A sapata terá 90x90=8.100 cm2. sendo a pressão sobre 
a fundação 30.000/8.100=3,7 Bgs/cm2. Os desenhos de pormenor, repro­
duzem os resultados das cálculos e elucidam sobre a posição relativa 
dos diferentes elementos que formam a lage vigada. 

0 CANDIDATO. 

< ^ S ^ - JUJ.0 <-**•*> J ?T_Ajsa^Q 
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^ J -
MEDICOES 

Designação dos trabalhos D 3 

Dimensões 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. I. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

CAPÍTULO I  

Escavações e transportes de 
terras 
-Artfi ia-

Escay.açã.o..de... te rra dura..para 
abertura de fundações 

Parede3 ext,- Alçado prlne. 
-.Escada 

39,85 0.,.8.0 
11.,62. .1,50. 

1,4. 
.1,0. 

44,632 
.1.7.,4.30 

.8,2.6 0.,.90 .1,0 
.1,4. 

.7.,.4.34. 
.r:...A.l.S...L.at...d.lr.ft. 1.9.,20 .0,80. 21,504 
-..Al.ç..P.Q.s.t,. 

Parjedes-lnt.^-...Transversais. 
.5.. 

F.AC.ULQ&.L: 
UNIVqRSLPA] 

j CETTTRt)"DTDrJ)-( 

39 ,85 ..0,.80 

.5.,.70 

...3.,.60 

Q.,50 

0,5.0 

1...0.,,.50.. 

0 , 5 5 

.1,0 

DE DO . 
5.,.70 

1,0... 

1 Q 

..1,.0.. 

.2.,.70 

.2,.5.0 

0.,.5.0. 

.0 ,50 

.1,0. 

. 1 , 0 . 

..44.,632 

.ÍJ.7.Q0. 

.9,0.00.. 

..1.,.6.50. 

.3,.135. 

.4 ,050. 

.2,.500 

9 ,350 .8,50 .Q.,.55 .1,Q. 

.1.,.0. 1.7,,.5..1:..0,.55. .19,.305 

4 , 4 0 0 . - . . L o n g i t u d i n a i s 8 .i,..i.Ç 

.& . ...2.,.51 

....5.,.4i>. 

...5,.4.5 

0.,.50 

..0.,.50. 

.Q.,.5.0. 

. 0 , 5 5 

. 1 , 0 . 

1,.Q. 

..1..0.. 

. 1 , 0 . 

...5,000. 

..&S.7M. 

...5.,995 

.5.,.SC^ ..0.,.5.5. 

. 0 , 5 0 

. 0 , 5 5 

.1.,.0. 

1,P. 

. 1 , 0 . 

....3,.190 

2 , 9 0 0 

2 9 , 2 6 0 

.§.,.80. jm.Ca. 

224^192 .26,60 

-Artfi 2 S -

Ba1.deaçao de t©rra__dura__a__pa. 

de f un.da.ções cqm a a l t u r a 

1,6 M . l . 

M.e.di ç 5 o d o a r t i g p an t er.i.or 2 2 4 , 1 9 2 

.2:0$?.. de.. e m p o l a u e n t o . 44,,838.,. .2:69.,030. 

24216-Pimentel St Casquilho, Lda.-Modêlo 6506 / 2657 



M E D I Ç Õ E S 

Designação dos trabalhos 
T3 Ol 

Dimensões 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. I. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

­Ar t s 3 s ­

Transporte» de„tj!W**.d«»..M|. 
carrinhos de mao 
Medi 5?o do ar t igo anter1or 

m;c. 
819,010 

­^rts.42­. 
Carregar:..©...âescarregar__ terras 
provenientes da__ baldea_çSo e 

carrinho­S. .de.mao. 
M.eâi Ç.ãp do a r t igo Mt$*£<V 

M C 
269,030. 

­4rta.­5.2.­ •. 
.Espalhar . terra., dura 

Me dição., do. a r t i g o . . an te r io r 269,030 

Ff) CAPÍTULO I I 

■Alve­nar.ias...de...betãp...ar.)Raao. 

rAr.t.2 lfi.r. 
.AlYenar.ia..hi.dr.áuliç.a...e.B..funr. 

dações 
,llf.01tle.d©„(s*t«..l»..âo.,0iit.#.l 

VJ'lt 
CUA­DADEDE 

DADE D O PORTO 
ARQUITECTUF. 

IIVERSI 

­Cfc­WTRCir­CrE DOCU­MÍ TTAÇAO 

« ; ■ « ■ ; ■ 

224.,.1.92 

r i r M . Í I Í ­

.Alvenaria , . h i a r a u l i e a e » e le­

va çãp...çom.. dois par; amentos 

vistos 
Paredes exteriores 2 

.1: 
39,8.0 Q.,50. .4.,0.0 159,200. 
1.8,90. 0,5.0. .4.,0.0. .3.7,8.0.0. 

m . e . 
1.97,0.00. 

vãos a deduzir; 
..al­Ja.nelas­Al.ç,p.rinçipal 19 

5 
2.J.40 O.Í.5.Q. .1*8©. 21,600 

.Alç.,.lat.*dii>.©itp 
A l ç . p o s t e r i o r 

.b­).^Por.tas­...AlQ­.pr.incipal 

.". . pos t e r io r 

.2,40 

..2,.40 
.9*so. 1,80 10,800 

9,140 11. 
...2. 

1 

P.Í.5.Q. 0^70 

1.,.6.5 

1.,.7.5 

.0,50 .2.,,90 

0,50 2.J.10 

.4,7.85 
1.837 48,162 

m.c . 
148,838. 

34216­PimenteI & Casquilho, Lda.­Modêlo 6506 / 2657 



^ - 1 
M E D I Ç Õ E S 

Designação dos trabalhos a. -^ 
IO 

Dimensões 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciois Totais 

-Artfl 3fi-

Alvena ria de tejoio furado a 
uma vez: 
P a r e d e s t r a n s v e r s a i s .8*7.0 3>8Q 152 ,24 

. 1 . 

.5.. 

lpng.i.t.u.dina.is. 

.2. 

1 

.9,20. 

.6.,.0.0. 

2.6.,.70. 

5,80-

.6,10. 

.5.,.8.0. 

.3.,.8.0. 

.3,8.0. 

.3.,80. 

.3,.80. 

.3.4.,.9.6 

,6.8,40. 

....2.0.2.,.9.2: 

44.,0.8. 

.,..-2.5.,.1.8 5.,.78. 
..Yaps...de p o r t a a . .deduzir .! 

11 

1,..60. 2 , 1 5 2 0 , 6 4 

0.,8.0. .2,1.5. .1.8.,,9¾ -:3-9-.-56-
K2 

..4.66.,.22.. 

- A r t s 4 S - r\ 
A l J ï i f t a r i ^ „ i Q i . . t l j e ^ . f w a d o . . a . . . QUITEJCTU! 

IVai ÍIDAlDE DO PORTO 
ife. .Y.e.z.r 

U N 

"CENTRA 

? a r e des . . t r a n s v e r s a i s 
O-E-DCpCtl-ME-NT^AO" 

5 ..6,.10 

..3,.0... 

.2,.80. 

..5.,.85. 

.6.,.10 

5,80. 

.3.,8.0 

.3,.80. 

.3.,.8.0 

5,80. 

1 1 5 , 9 0 

. l o n g i t u d i n a l s. 

.1, 
1 

YÃQS__â9...Sprt&...^âe^zlri-. 

.1.1.,4.0. 

.42,.56. 

.22.,2.5. 

¢ .5 ,JL 8 ..21.5^.2.7. 

.5. 

.6. 

0.,8.0 .2,15 

.2.,15 

.1.8,4.9 

..8,0.. .10 ,32 2.8,.81. m ' 
.18.6.,4.6. 

- A r t a . M - 

Al ve n a r i a . . .de ...te jpl.o.. f u r a do a p 

..ç.u.t.elo;  
Paredes transversais 8 .0,.30 .2.,0. *.*80 

.5. 

1. 

.8. 

.0.,.1.5. 

.1,0.0. 

1,40. 

.2,.0, 

.2.,.0.. 

. 2 , 0 . 

.1.,.15 

..2.,.0.0. 
" i i2 . 
.3.0.,5.5. l o n g i t u d i n a i s . . 22 ,40 

24216-Pimentel S Casquilho, Lda.-Modêlo 6506 / 2657 



MEDIÇÕES 
JU Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
a"5 
"O 01 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

­ A r t s 6*2­ ­

Betão a m a d o em l i n t é i s : 

s } ­ . T a n e l a s ­ A l e . o r i n c i t > a l 10 

f> 

.11 
2 

2 , 8 0 

2.,.80. 

2.,SQ. 
2 , 0 5 

.0.,50.. 

.­0­,50­

..0.,50 

0 , 5 0 

.0.,.25. 

­0.,25. 

0.,25. 

0 , 2 0 

....3.,5.00.  

■ n l a d o ­ d i r e l t o 

10 

f> 

.11 
2 

2 , 8 0 

2.,.80. 

2.,SQ. 
2 , 0 5 

.0.,50.. 

.­0­,50­

..0.,50 

0 , 5 0 

.0.,.25. 

­0.,25. 

0.,25. 

0 , 2 0 

—1,­75­0 
w n n s h e r l n r 

l t o 

10 

f> 

.11 
2 

2 , 8 0 

2.,.80. 

2.,SQ. 
2 , 0 5 

.0.,50.. 

.­0­,50­

..0.,50 

0 , 5 0 

.0.,.25. 

­0.,25. 

0.,25. 

0 , 2 0 

. .3,.850  

b ) 4 P o r t a s ­ A l ç . p r i n c i p a l 

10 

f> 

.11 
2 

2 , 8 0 

2.,.80. 

2.,SQ. 
2 , 0 5 

.0.,50.. 

.­0­,50­

..0.,50 

0 , 5 0 

.0.,.25. 

­0.,25. 

0.,25. 

0 , 2 0 0 ,410 

." p.o.at.. 
c ) ­ P o r t a s i n t e r i o r e s , 

. . . 1 . . . 

6 
...2.,.15. 
...2,0,0. 

..0.,.50 

0 , 2 3 

Q.,20. 

0 , 2 0 

....Q.,.215 ." p.o.at.. 
c ) ­ P o r t a s i n t e r i o r e s , 

. . . 1 . . . 

6 
...2.,.15. 
...2,0,0. 

..0.,.50 

0 , 2 3 

Q.,20. 

0 , 2 0 ....0,552. 

11 ...i,.ao. ..0,.2.3., 

0,12... 

...0,.2.0.. 

...0,.1.5.. 

0 , 6 0 7 

0,0.99. 
~ 

5 1,10 

..0,.2.3., 

0,12... 

...0,.2.0.. 

...0,.1.5.. 

0 , 6 0 7 

0,0.99. 
~ 

6 ...1,.10. .Q.,.12... .­0.,.15.. ....0...11S 
m . c . 

.1.1,1.0.1­

_A­r ,4­0 rio-

.Q.,.12... .­0.,.15.. 

Betão .armado .©.»...lajes 

la .... axXâx >­7 —1,722 
m . c . 

1.,.722.. Betão .armado .©.»...lajes 

la .... axXâx 1.,,,8...­̂  ­6­.0.,( >­7 —1,722 
m . c . 

1.,.722.. Betão .armado .©.»...lajes 

la .... 
2 

­6­.0.,( 
/ ~ 

m . c . 
1.,.722.. 

­ A r t s 8 2 ­ ACULD \DE DE ARQUI r E C T U F 

Betão armado em v i g a s 
NIVERSI 
1 1 , 0 

DADE D( 
0 ,30 

) PORTO 
0 , 4 0 1,320 

m . c . 
1,320 

m . c . 
1,320 

­ A r t s 9 2 ­

Be tão armado em e i m a l h a 

­ A r t s 1 0 2 ­

2 

.....1... 

3 9 , 8 0 

1.8,90 

0 , 2 5 

.0,2.5.. 

0 , 8 0 

...0.,80. 

...1.5,.92.0.  

2*7.80... 
m . c , 

..1.9,.700.. 

Betão armado em e i m a l h a 

­ A r t s 1 0 2 ­

2 

.....1... 

3 9 , 8 0 

1.8,90 

0 , 2 5 

.0,2.5.. 

0 , 8 0 

...0.,80. 
m . c , 

..1.9,.700.. 

B e t a o armado em f l o r e i r a s 2 7 , 5 0 ..0,50.. 0 , 2 5 3 , 4 3 7 

1 5 , 0 0 0 , 5 0 0 , 2 5 1,875 
m . e . 

..._0,<J5.JLC'... 
m . e . 

..._0,<J5.JLC'... 

CAPÍTULO I I I 

C a n t a r i a _ 

­ A r t 2 í a ­

C a n t a r i a em vãos de j a n e l a s 

©/1 ,8 x 2 , 4 m. 

Ombre i r a s ©/0,10x0 ,,20 m. 30 1,80 5.4,0 

P e i t o r i s © / 0 , 1 0 x 0 , 2 0 m. 15 2 , 4 0 36.,0 

Vergas e / 0 , 1 0 x 0 , 2 0 m. 15 a , 4 0 3 6 , 0 

A t ranspc • r t a r . 12 6,0 

24216­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6506 / 2657 



M E D I Ç Õ E S 

Designação dos trabalhos 0) 3 

Dimensões 

­ 3 ­

­T * 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. I. 

Volumes, superfícies ou pesos 

Parciais Totais 

T r a n s p o r t e . 126,0 

J a n e l a s c /0 ,60 x 2,40 » . 

..Qll^M?*?...fZ?./.^P....?...^j».lÇ. *• 22 0,60 

..2.,.4.0. 

..2.,.4.0. 

13,2 

.26.,2.. 

.2.6.,2. 

Eei­toria...G/0.,10...x..0.,.2.Q..»J, 

.Ver.gas...c/Q.,.l.Q..x...0..,2Q...iu.... 

Mvte*...è/ÉjM..*A*19. 

.11 

.11 

..2..,.90 

.2.,.1.0. 

.2,10 

11,6 

....4,2.. 

, 4 , 2 . 
J3ole.ir.as....e/0_,25...x...Q.,.2.0.... 
.y^.rgas....o/0.,2.5..x..0.,20 

.P.o.r.t.e.s....6/2,10...x..l^7.0. 
Qmbr.eir.a.8...c/Q,2Q...x.0,2Q. 

So.l.e.ir.aj3....e./0.,2Q...x..Q.,.2.Q... 
Vergas ç/O.,.2.0 x .0,,20. 

.2,1.0. 

■ ■ 
.L7_...T 

­Ar t« gfi­ FACULDAC 

.2,.1.0. 

.2,10 
\J 

EP.E AJ?£U IT.EJCTU RA 
E DO PORTO 

4 ,2 . 

. .2. ,1. . 
2 , 1 

«il­ . 
210 ,0 

C a n t a r i a om degrjaus__exteriore 

...o/Q.,.1.7...ae...e.sp.e.s.sura.:. 
Alçada . p r i n c i p a l 

JNIV9RSID/ÛD 
DTDt TCtlIVIENTfÇÃa 

.1.1,65 0,4Q. 4j66 

. Alç ado... pos t er. ior.. 

..1.. 

.2... 

.4. 

10.,.9.5 

1.0,20 

...2.,.60 

.Q.,.4.0. 

.0,40. 

4,38. 

.8.,.16.. 
.4.,.1.6.. 

­­fcET'­
.21,.3.6.. 

rArt.sLS.fi­

.C.ant.ar.ia...e.M..p.a.ti.n.s,...p.e.dr.a...s..er 

.r.ada...c.Q«L..0.,.Û.6...»..de...e.s.p.e.ssu.ra 

...Alç*pr.inc±pal ; 5,14x2 8 
, . lâ* 

A l ç . p o s t e r i o r 2 , 6 0 0,90 

Í*«.f.O 

2 , 3 4 
I ■ M 1 l'i PI i , . . .■ 11 »1.'. ' , 

TH2.~ 
26,94 

­Ar t s 4fl­

Çan.tar Ia .e» . . .p i l a res 

A l ç . p r ^ c i p a l 3.,.14.. .Q.,.0? .3,0. 2,543 2,543 

24216­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6506 / 2657 



MEDIÇÕES 
_0> 

(0 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
Q . ■ ­

(D 

"D Ol 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

­ A r t s 5 S ­

C a n t a r i a em s o c o s e p i l a s t r a s 

...CO.»..0.^1.0...de...esp©ssWra_gOCO; 

P i l a s t r a s 
. . . 1 . . . 

6 

..9.1.,.50. 

..0,.90.. 
.0.,^0. 

...4.,4.0. 
.....64.,.0.5  ...CO.»..0.^1.0...de...esp©ssWra_gOCO; 

P i l a s t r a s 
. . . 1 . . . 

6 

..9.1.,.50. 

..0,.90.. 
.0.,^0. 

...4.,4.0. 2 2 , 7 6 
«2!. 

8 6 , 8 1 

­ A r t s 6 2 ­

Can.ts .r ia em nembpA..com___Q.,Q.4 

de e s p e s s u r a : 

J a n e l a s : A l ç . p r i n c i p a l 9 0 , 3 0 ...2,0.... 5 ,40 

" p o s t e r i o r 11 0 ,30 0 , 9 5 3 , 1 3 

...Jf. l a t e r . ^ d . i r * 

P o r t a s : 

4 ..0.,.3.0.. 

..1,.2.0. 

...2.,.0.... 

...2,.9... 

2,4.0. 

6*96 

...Jf. l a t e r . ^ d . i r * 

P o r t a s : 2 > 
..0.,.3.0.. 

..1,.2.0. 

...2.,.0.... 

...2,.9... 

2,4.0. 

6*96 
M2. 

1 7 , 8 9 

CAPÍTULO IV 
|TV F€ 

M2. 
1 7 , 8 9 

C o b e r t u r a A.CULD f̂ DE DE ARQUI rECTUf 

­.Art2 i s ­

rCam­
7 c 

NIVERSI 
EKITRCrDÏ 

DADE D( 
■DOCU1VIE 

) PORTO 

C o b e r t u r a em t e l h a t i p o ' rCam­
7 c 

NIVERSI 
EKITRCrDÏ 

DADE D( 
■DOCU1VIE NTA'ÇÂCT" 

poa" i n c l u i n d o e s t r u t u r a de 

a r m a ç ã o . 

poa" i n c l u i n d o e s t r u t u r a de 

a r m a ç ã o . 

Alçados ­ P r i n c e p o s t . 2 3 5 , 0 1 0 , 0 700 ,00 

■ ­ L a t . d i r e i t o 1 1 1 , 5 .10*0.. 115 ,00 
mg. 

815 ,00 
mg. 

815 ,00 

CAPÍTULO V 

C a r p i n t a r i a s 

­ A r t s l s ­

Vigamento em t e t o s p a r a p r e ­

..gar...es.topa 

­Art3 En­

..3.9.,.6.. 1 8 , 6 0 .73.6,5.0... 
m2". " 

736,5.0.... ..gar...es.topa 

­Art3 En­

..3.9.,.6.. 1 8 , 6 0 
m2". " 

736,5.0.... 

c a i x i l h a r i a em c a s q u i n h a n a s 
1 

j a n e l a s @/g,4 x 1,8 _ 

Alçado p r i n c i p a l 10 2 , 4 0 1,80 4 3 , 2 0 

" l a U d i r e i t o 5 2 , 4 0 1,80 2.0.,,6.0.. 
Tag.... 

M*SJQ.... 
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~ ^ s r * * / 
^S'#0íO«J ­ 4 ­

~ ^ s r * * / pn^uGA ï ­w­íT^> 

M E D I Ç Õ E S 

W' 
Designação dos trabalhos 

| . a 
■o ai 

z 

Dimensões W' Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
| . a 

■o ai 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

­ A r t s s a ­

A s s e n t a m e n t o 15 

­ A r t s 4 « ­

..C.aixilhar.ta...9»...os.squinka..na.s. 
j a n e l a s c/2 , 4 0 x 0 , 7 0 » , 

A l ç a d o p o s t . 11 ...2,4.0 .0.,7.0.. 1 8 . 4 8 
■© 

18 ,48 . 
■© 

18 ,48 . 

­ A r t » 5 2 ­

A s s e n t a m e n t o 11 

­ A r t a 6 « ­

..P.or tas . . . I n t e r i o r e.í 
p l a c a d o e g r a d e 

».em...cor 

de case 
Ltr.a­.. ..P.or tas . . . I n t e r i o r e.í 

p l a c a d o e g r a d e 
».em...cor 

de case luinha 9 

LDAC 
A 1 
EDEAI 

...0,..8.0. 

{QUITE 

....2.,15 

CTURA 
15.,.48.. 

*2 
15,4.8.... 

FACU 

9 

LDAC 
A 1 
EDEAI 

...0,..8.0. 

{QUITE 

....2.,15 

CTURA 

*2 
15,4.8.... 

\ 1 UNIVE 
­ A r t s 7 2 ­

RS IDA 
rDrDC 

DE DO P 
ICUÍTTENT/ 

ORTO 

A s s e n t a m e n t o de p o r t a s 3 .nte— 

RS IDA 
rDrDC 

DE DO P 
ICUÍTTENT/ \"ÇÂO~ 

r.ior.e. s. ..mm,. .o. o n t r a p l a c ad.< > 9 

­ A r t 2 8 « ­

P o r t a s e n g r a d a d a s e a l m o f a ­

dadas 
R e t r e t e s , 11 0,60 , 2 , 0 1 3 J 2 0 mar 

13,2­0 

­ A r t s 8­A­

Assen t amen t o de p o r t a s e n ­

g r a d a d a s a lmofadadas 11 

­ A r t s g s ­

P o r t a s de e n t r a d a de c a s q u i ­

nha e n v i d r a ç a d a s de d o i s ba­

t e n t e s 2 1,70 2 , 9 0 9 ,86 

1 ....1,.70 ..2.,.15.. 3 , 6 5 
« 2 . 

1 3 , 5 1 1 ....1,.70 ..2.,.15.. 
« 2 . 

1 3 , 5 1 
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MEDIÇÕES 

IO 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos o. •­' 
ID 

"O O) 

Z 

Compri­
mento Largura Altura Pêso 

por m. 1. Parciais Totais 

­ A r t s l o s ­

A s s e n t a m e n t o â e p o r t a s 3 

­Art* I m ­ ­

p o r t a s I n t e r i o r e s e n v i d r a ç a ­

...àas...e...aliRQf.aíiaô.a.3. I P 

7 

...Q,8Q. 

..1,.60.. 

.­2,.15 

...2,.15. 

3 0 , 9 6 

.24.*Q.8 
m2 

5.5 ,04 . ­

­ A r t » 12.fi­

.­2,.15 

...2,.15. 
m2 

5.5 ,04 . ­

A s s e n t a m e n t o de p o r t a s i n t e ­
; 

.. . . r iore .s ...ernrldra.ç.a.das....e...a; 

f a d a d a s ­ 1 b a t e n t e 

LJRO­... .. . . r iore .s ...ernrldra.ç.a.das....e...a; 

f a d a d a s ­ 1 b a t e n t e 18 

­2 b a t e n t e s 7 ­

. ' r­Artfi 1 3 2 ­

Aros de c a s q u i n h a ACULD M)E DE ARQUI fECTUF 

P o r t a s i n t e r i o r e s 
L 

69 
NIVERSI DADED( 

2 , 1 5 
) PORTC 
N­TAÇÃO­­

1 4 8 , 3 5 

44,.0.0  » ri ..22­ ...2,0.0. 

) PORTC 
N­TAÇÃO­­

1 4 8 , 3 5 

44,.0.0  
M ti 27 .­0.,.80 2 1 , 6 0 

" ■ ( e a n t . ) 7 1,60 1 1 , 2 0 

tt n 18 0 , 8 0 1 4 , 4 0 ­

" I  ­11 . . ­.0,.5.0 6,­60— 

.Po r t a s e x t e r i o r e s 4 2 , 9 0 1 1 , 6 0 

H J! t  2 2 , 1 5 4.,30 

• .5 3 ...1*70 5 ,10 
m#l". 

2 6 7 , 1 5 

­ A r t e 142« 

Guarnec imen tos de c a s q u i n h a « I ­ ­ V 

A r t s I s a d e s t e c a p í t u l o 2 6 7 ; 1 5 
­ ­

­ A r t s 1 5 2 ­

Taboas de p i n h o em m a d e i r a ­m2­,­

de c a s q u i n h a 1 5 2 , 4 0 0 , 2 5 9 , 0 0 9,00 
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^s^M 
PORTUGAI 

­ 5 ­

.«Y""*5 

M E D I Ç Õ E S 
5E5SU 

Designação dos trabalhos 

V 

I­g 
"O Ol 

z 

Dimensões 
5E5SU 

Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 

V 

I­g 
"O Ol 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

­ A r t 2 1 6 « ­

Taeos p a r a f . ixação dos g u a r ­

n e c i m e n t o s (g por m . l . ) 435 t a c o 
­

­ A r t s 1 7 2 ­

ftoda­pé de m a d e i r a c / o , l 2 

i n c l u i n d o b a s e e t a c o s 4 6 , 2 3 2 4 , S2 

4 

2 . 4 , 3 3 

2.8,7.0... 4 

2 . 4 , 3 3 8,6.6... 

...15,1.0. 
m . l . 

.....7.7,3.8. 2 ...7.,.55. 

8,6.6... 

...15,1.0. 
m . l . 

.....7.7,3.8. 
CAPÍTULO VI 

m . l . 
.....7.7,3.8. 

Pavimentos . 
­ A r t e 1 2 ­ ^d 

P.a.Yi"?©ntp. de l a d r i l h o . M O 

h i d r á u l i c o /L..._X_ 

■ 

s a i ç o 

FACU ....6.,.3.0. ..8.,8.0.. 52.,.93.. 
•• 

UNIVE RS 1 DA 
4 

DE DO P 
....6.,3.0 ..2.,85.. 

..5.,80.. 

.71,82... 

1 ....6.,.30. 

..2.,85.. 

..5.,80.. 3.6,54.. 

1 ...5,.75 ..4,.85. 

5 , 0 0 

2.7.,.8.8... 

2 8 , 7 5 1 5 , 7 5 

..4,.85. 

5 , 0 0 

2.7.,.8.8... 

2 8 , 7 5 

1 ....7.,3.3 ..6.,2.3 

. 5 , 7 5 

..5,75.. 

..2.,.50.. 

.45,6.6... 

2 ....8,.8.0 

14,.83 

.2.6,.65. 

..6.,2.3 

. 5 , 7 5 

..5,75.. 

..2.,.50.. 

IQI.,2.0­.. 

­ A r t s 2 « ­

1 

1 

....8,.8.0 

14,.83 

.2.6,.65. 

..6.,2.3 

. 5 , 7 5 

..5,75.. 

..2.,.50.. 

85.,.27.. 

.6.6^.62... 
■9. 

...5.1<?.,M 
­ A r t s 2 « ­

1 

1 

....8,.8.0 

14,.83 

.2.6,.65. 

..6.,2.3 

. 5 , 7 5 

..5,75.. 

..2.,.50.. 
■9. 

...5.1<?.,M 

Massamç de bets ío c / 0 , 1 0 de 

e s p e s s u r a 

A r t s 12 d e s t e c a p í t u l o 5 1 6 , 6 6 

1 ....5.,7.4 

4 , 3 3 

..6.,23. 

6 ,23 

3 5 , 7 6 

1 

....5.,7.4 

4 , 3 3 

..6.,23. 

6 ,23 2 6 , 9 7 

1 5^75 7 , 5 5 4 3 . 4 1 '■a­;­ 

622 ,80 
­Ar.t.s..3.e.­

p a v i m e n t o s de l i n o l e u m ^ 1 6 j 2 3 4 , 3 3 8 6 , 9 7 

A 
' 1 

t r a n s j j ortajr. • ­ 2 6 , 9 7 ­1 ortajr. • ­ 2 6 , 9 7 ­
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ME DIÇ OES 

■O O) 

Z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
■O O) 

Z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

T r a n s p o r t 2 6 , 9 7 

1 5 ,23 ...5.,.7.4. 35,7.6 
« 2 . 

10.6.,14.. 1 ..7.,5.5.. ...5.,.75. . 4 3 , 4 1 ­

« 2 . 
10.6.,14.. 

CAPÍTUIi)....VII 

...5.,.75. 
« 2 . 

10.6.,14.. 

R e v e s t i m e n t o s 

­ A r t s i s ­ 

S»uõço o r d i n á r i o 

P a r e d e s de a l v e n a r i a 4 

2 

..3.9.,.80 

..ia,9.o 

....4.,00 

...4,.00 

..6.36,8.0..... P a r e d e s de a l v e n a r i a 4 

2 

..3.9.,.80 

..ia,9.o 

....4.,00 

...4,.00 ...151,2.0 
« 8 . 

7.8a^0.0.­

vãos a d e d u z i r d e : 

....4.,00 

...4,.00 

I ) ­ J a n e l a s : ­ A l s » p r i n c i p a l 20 2 , 4 0 1,80 8.6,40..... 

A l e . l a t . d i r e i t o 10 

22 

...2,4.0. 

...2.,4.0. 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­

43,2.0..... 

."_ p.Qster: Lor..... 

3.a3 

10 

22 

...2,4.0. 

...2.,4.0. 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­

.36.,.96  

­Il)­.­.­P.or.tas..:...Alç­»prin.e.i] 

; ." poster . . 

Lor..... 

3.a3 4 . . .1,65. 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­

FECTUf 
19.,.12  ­Il)­.­.­P.or.tas..:...Alç­»prin.e.i] 

; ." poster . . Lor 

L....\ 
?. ACULD 

NIVERSi 
E­NTRO­D1 

^ . 7 . 5 . 
DADE D( 
­OCrCtJ­M­E 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­

FECTUf . 7 . 3 5 . . ...­.15.3.,. OS.. Lor 

L....\ 
?. ACULD 

NIVERSi 
E­NTRO­D1 

^ . 7 . 5 . 
DADE D( 
­OCrCtJ­M­E 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­ 595,.9.7.. 

­ A r t s g a ­
"7 C 

ACULD 
NIVERSi 
E­NTRO­D1 

^ . 7 . 5 . 
DADE D( 
­OCrCtJ­M­E 

....1.,.8.0 

....0.,.70 

...2.,9.0. 

AI,io 
) PORTO 
NTAÇÃO­­ 595,.9.7.. 

Rebôco h i d r á u l i c o 

P a r e d e s de t e j o i o 

A r t s 32 dq c a p * I I 2 4 6 6 , 2 2 
tf 4 2 tf tf ff 2 ...18.6,46 
ft 50. tt tf ff 2 30*35 

« 2 . 
..68.3.,.01..... 

­ A r t s 3 2 ­

BmbSço em p a r e d e s 

A r t s 12 d e s t e c a p í t u l o 5 9 5 , 9 7 

tt 2& ní " ...6S3.».0.3....j 
« 2 . 

12.7.9,.00..... 
« 2 . 

12.7.9,.00..... 

­ A r t s 4 2 ­

C a i a ç ã o à e s p o n j a 

P a r e d e s de a l v e n a r i a 2 59,80 4 , 0 0 3 1 8 , 4 0 

1 L8,90 4 , 0 0 75,,60 
rt£3 

3 9 4 , 0 0 
A ■ ; r a n s p p r t a r , .*.»-* . . 3 9 4 , 0 0 ­ ­

t 
p r t a r , .*.»-* . . 3 9 4 , 0 0 ­ ­

34216—Pimentel & Casquilho, Lda.—Modelo 6506 / 



EDIÇÕES I fe lS 
0) 

1.2 
IO 

a) D 

Z 

I m$M-\ 

Designação dos trabalhos 

0) 

1.2 
IO 

a) D 

Z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 

0) 

1.2 
IO 

a) D 

Z 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

Tra 3 9 4 , 0 0 

A deduzir: i ?:­; : 
30 2 , 4 0 1,80 129,,60 

22 .2.,.40 0 ,70 3 6 , 9 6 

4 1x65. 2 , 9 0 1 9 , 1 4 

2 .1,.75.. .2,1.0... 7 , 2 5 T!ri­9».J.S5 .2,1.0... 

2 0 1 , 0 5 

'...rAr.fc.2...5.s­ 

E s t u q u e em t e t o s , i n c l u i n d o 

e s t a f e 

A r t i 1« do q a p . V I 5 1 6 , 6 6 

ff g g ff tf ...10.6,14..... 
*£ 

,...622.,8.0  
*£ 

,...622.,8.0  

­ A r t s g « ­

.Azul.eg\Q.cr.e.»e...e».Jkambria 
FACU 

1 

LD&C 

5,,10 

X | O y 

2 , 1 5 

2,,15 

1 0 , 9 6 

3 , 7 9 . . 
\ ] UNIVE RSIDA 

**— 
1 

DE DO P 

..6,2.3 

1,60 

ORTO 
.2.,.1.5.. 

2 , 1 5 

2 6 , 7 8 

3 , 4 0 
\ / CEivrw 

RSIDA 
**— 
1 

DE DO P 

..6,2.3 

1,60 

ORTO 
.2.,.1.5.. 

2 , 1 5 

2 6 , 7 8 

3 , 4 0 

1 ..0.,.4.0.. 2 , 1 5 0 , 8 6 

2 .2.,.6.0. 

...0.,.3.0. 

.1,1.0 

2 , 1 5 

.5.,.72.... 
2 , 5 8 4 

.2.,.6.0. 

...0.,.3.0. 

.1,1.0 

2 , 1 5 

.5.,.72.... 
2 , 5 8 

2 ..5.,1.0. ..2.,1.5.. 2 1 , 9 3 

1 2,0C 2,,15 4 , 3 0 

1 2 , 6 0 1,10 2 , 8 6 

2 2.6.,.7.0.. 

...0,.40.. 

...2,15 114.,.81.. 

4 

2.6.,.7.0.. 

...0,.40.. . 2 , 1 5 . 3 , 4 4 

1 1 4 , 8 3 2 , 1 5 3 1 , 8 8 

2 8.,80 2 , 1 5 37 , 64 

2 1,00 2 , 1 5 4 , 3 0 

2 0 , 4 0 2 , 1 5 1*72 

2 , 6 0 1,10 8 , 5 8 

10 ..0.,3.0. 2 , 1 5 6 ,45 2 8 9 , 7 0 

..A...trj L&P.p.o.ïJ t ar........ .»..«.»­­«.♦. i . » . 289.,70 

: í 
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M E D I Ç Õ E S 

S..Î2 
O D 

"O O) 

z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
S..Î2 
O D 

"O O) 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Toiais 

Tl 'anspo r t e . . . 2 8 9 , 7 0 

y£os a deduzir: (2 faces) 16 0*80 2 , 1 5 2 7 , 5 2 

10 1,6Q 2 , 1 5 .....34,40 - 6 1 , 9 2 

...22.7,7.8... 
- A r t s 7 8 -

Azulejo branco e» leubrla 4 3 , 0 0 2 , 1 5 2 5 , 8 0 

3 2 , 8 5 2 , 1 5 1 8 , 3 8 

1 .2.^.60... 1 ,10 2 , 8 6 

3 .5.,80.., ...2.4-15 1 1 2 , 2 2 

?, .6,,10. 2 , 1 5 ,2.6,2.3 

?, .3,.0.0... 

.2.,ao.. 
. . .2,15. 

...1,10. 

1£,.90..... 

.2 

.3,.0.0... 

.2.,ao.. 
. . .2,15. 

...1,10. 5,.7&... 

2 .64.1.0.. 2 6 , 2 3 2 .64.1.0.. .„£ ,15 2 6 , 2 3 

1 2 , 8 0 2 , 1 5 / 6 ,02 

i . 1 .2.,.60.. ....1*10 rECTUF 2 , 8 6 

5 ..6.,1.0.., 
DADE DC ) PORTO 

....2.,1.5. 
2 , 0 0 

6 5 , 5 7 
5 1 , 4 0 18 Lao.. 

) PORTO 
....2.,1.5. 

2 , 0 0 

6 5 , 5 7 
5 1 , 4 0 

7 2 , 8 5 2 , 1 5 4 2 , 8 9 

10 ..0.,.30.. 

.2.,.60.. 

...2.,.00. 

1 ,10 

6,0.0 

1 1 , 4 4 4 

..0.,.30.. 

.2.,.60.. 

...2.,.00. 

1 ,10 

6,0.0 

1 1 , 4 4 

4 .2,.0.0.. 
4,,10 

. . .2 ,15 

2 J 0 0 

17.,2.0..... 

4 
.2,.0.0.. 
4,,10 

. . .2 ,15 

2 J 0 0 3 2 , 8 0 

4 8 ,80 2 , 1 5 7 5 , 6 8 

2 ..5,.7.5. 2 , 1 5 2 4 , 7 2 

....2.. ..5.,75. 

..0.,.30.. 
0 , 4 0 

...1,1.0 

...1.,1.0. 
2 , 1 5 

12.,.6.5.. 

a.. 
..5.,75. 

..0.,.30.. 
0 , 4 0 

...1,1.0 

...1.,1.0. 
2 , 1 5 

2 , 6 4 

6 

..5.,75. 

..0.,.30.. 
0 , 4 0 

...1,1.0 

...1.,1.0. 
2 , 1 5 5 ,16 5 8 8 , 1 7 

16 

4 

0 , 8 0 

1,60 

2 , 1 5 

2 , 1 5 

2 7 , 5 2 

1 3 , 7 6 - 4 1 , 2 8 
»2 

....5.4.6.,89.. 
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IlíOlf 

PORTUGAI ­ 7 ­

M E D I Ç O E S bîsî»?^n 

1­2 
ID 

CU 3 

z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
1­2 

ID 
CU 3 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totois 

­Ar t s 8 2 ­ . 

Estuques em paredes 
Arts 32 des te c a p í t u l o 1.279,00 

.A­.deduz ir;...lambris...de...azulej.o 
Art** 62 d e s t e c a p í t u l o 

.A­.deduz ir;...lambris...de...azulej.o 
Art** 62 d e s t e c a p í t u l o 227j,78 

t» 7a " * 546,89 ­774,67 
â3 

504,33 
CAPÍTULO VII I 

V i d r a r i a 
­Art2 i a ­

Vidraça n a c i o n a l g r a n i t a d a 

nas p o r t a s : 
Por t a s i n t e r i o r e s ( 3 2 fa ces) 128 0,60 0 j 4 0 30,72 

" ex_teriQre3.(.6...£a.c es.)  2.4. 

36 

...0,.60. 

...0.,40.. 

.0.,4.0.. ­
10.,,5.6  

. . .Divisór ias . ..(2. f a c e s )  FACU 

2.4. 

36 

...0,.60. 

...0.,40.. ..0,20.:. 2.,.82.... 
m2  

44.,.1.0.. 
\ UNIVE RSIDA DE DO P ORTO 

..0,20.:. 

t'y"—■£ÍNTK( 

­Art2 $ a ­

RSIDA DE DO P 

Vldraça n a c i o n a l s imples em 
j a n e l a s e guarda­ven tos 

J a n e l a s : 2 , 4 x 1 , 8 90 0,40 0,30 10,80 

" 2., 4x0., 7 11 0,60 0,40 2,64 

Guardav.ent.os...(.4..faces..}  ...1.6... ...0,.60. .0.,.4.0.. .3.,.84  
m2 

.17.,2.8 Guardav.ent.os...(.4..faces..}  ...1.6... ...0,.60. .0.,.4.0.. 
m2 

.17.,2.8 

CAPÍTULO IX 
P i n t u r a s 

­Ar ts 1«­

P i n t u r a a óleo em paredes 

Art2 82 do cap2 VII m2*  
504,33 

­Arta 2 2 ­

P i n t u r a a ó leo em made i ra s : 
Art2 ga do cap.Y 63,80 

A transj o r t a r •..•..:.f..*.t. .»..•. 63,80 
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M E D I Ç Õ E S 

Designação dos trabalhos 

jU Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos a 0 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

1 ransoi 63*80 

Arts 42 do caps V 18,48 

62 Y 15.,48.... 

82 V 13,20 

92 ­ V 
l i s V 55,04 

13s V 267,15 ...0,2:0 .53,43... 
15s V 

267,15 ...0,2:0 

9.,.0.0.... 

17s y.  ..m.4m ( 0,12 9.,28... 
«2 

.25.1,,82.  

CAPÍTULO X 

I n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 

­Ar t s . i s ­ : 
rc Bacia de r e t r e t e s i f ó n i e a de rc 

Louç.a. . .nacional. ..c/tamp.o,...m/.._ 

i n g l e s o/ferragem cromada . . 
NIVERSI 
Ï­NT­RO­&E 

\DE DE 
DADE D( 
■DOCtJ­M­E 

ARQUI 
) PORTO 

FECTUF !A 

e autoc l i smo de louça 

NIVERSI 
Ï­NT­RO­&E 

\DE DE 
DADE D( 
■DOCtJ­M­E NTAÇAO" 

"TaXer" n s 2 c/puchador , 

c o r r e n t e e guiador cromado 10 

­Ar ts 2 2 ­

Lava tó r io nac iona l 56 x 41 c» 

(cantos c o r t a d o s , c / v á l v u l a 
e t o r n e i r a cromada e su­

5 

p o r t a de f e r r o ) 12 

­Ar t s 32­

Ur inol "Vouga" de coluna a / 

autoc l i smo de l o u ç a , c o b r e ­

­ j u n t a s # g a * b i a r r a e r a l o s 
cromados 3 

24216­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6506 / 2657 



M E D I C OES 

P0RT,
UG

AI_ ­ 8 ­

r* 

0) 

Z 

m UBI&L, ' 

Designação dos trabalhos 

0) 

Z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 

0) 

Z 

Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

CAPÍTULO X I 

Diversos 

­ A r t s i a ­

Fornecimento e assentamento 

de ge los ias 15 2^40 1,80 64,80 
■©■;• 

64,80 

ft t> ft t> 
F­ACU. 

ÎSIDAI )E DO P( )RTO 
:­TURA­

( \ ] UNIVE ÎSIDAI )E DO P( )RTO 
:­TURA­

1 7 ŒNTRC DE DC CUMENTA ÇÃO 

24216­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6506 / 3657 



M E D I Ç Õ E S 

Designação dos trabalhos 
8.J2 
(D => 

"D O! 

z 

Dimensões Volumes, superfícies ou pesos 

Designação dos trabalhos 
8.J2 
(D => 

"D O! 

z 
Compri­
mento Largura Altura Peso 

por m. 1. Parciais Totais 

\ . . . . \ . . . . ..1..1/.. \ . . . . 

'IV K ) 
AC4J4-D 
INtVERS 

AO-E-DI 
DADE D 

A R Q U 
D PORTC 

T-E-CTU 
) 

£A AC4J4-D 
INtVERS 

AO-E-DI 
DADE D 

A R Q U 
D PORTC 

T-E-CTU 
) 

£A 
l 

AC4J4-D 
INtVERS 

AO-E-DI 
DADE D 

A R Q U 
D PORTC 

T-E-CTU 
) 

£A 

ENTRO D :. DOCUM4 :NTÃÇAÕ 

24216-Pimentel & Casquilho, Lda.-Modêlo 6506 / 5657 



PB» •£ 
P R E Ç O S S I M P L E S fi P R E Ç O S S I M P L E S fi 

l ^ ^ f j l ^-r 
E 
ni 

O 
a> 

~o 

Z 

Designação 
"D 
0 

C 
3 

P R E Ç O S E 
ni 

O 
a> 

~o 

Z 

Designação 
"D 
0 

C 
3 

Bases 

Percentagens para 

De aplicação 

E 
ni 

O 
a> 

~o 

Z 

Designação 
"D 
0 

C 
3 

Bases Ferramentas Administração De aplicação 

E 
ni 

O 
a> 

~o 

Z 

Designação 
"D 
0 

C 
3 

Bases 

7o 7. 
De aplicação 

-JOR:ÏAIS-

( d i a ) ( h o r a ) 

1 A z u l e j a d o r 56$00 7$00 

ft B r o x a n t e 4 0 | 0 0 5$00 

3 C a n a l i z a d o r 44 $00 5$50 

4 C a r p i n t e i r o 44 $00 5 $50 

..fi.... 

6 

C a n t e i r o . 44$00 5 $50 ..fi.... 

6 Es tu©ador 48$00 6$00 

...7... 
8 

P e d r e i r o 40 $00 5$00 ...7... 
8 P i n t o r 48$00 6$00 

..fi... 

10 

T r a b a l h a d o r 24 $00 3$00 ..fi... 

10 V i d r a c e i r o 40 $00 5$00 

11 T r a b a l h a d o r < s s p e e i a l i z a d o 28$00 4$00 

H ^ ^ ^ ^ J -MATER [Aia-.. . 

. . .1 . . . 

..2 

..St.. 

A... 

5 

A r e i a FACULDADE 
D£F 

JMTTTTAÇ 
ff 

60 $00 . . .1 . . . 

..2 

..St.. 

A... 

5 

n l i n a (< 
LiNIVEI 

Je e s b o ç o j 
D£F 

JMTTTTAÇ 
ff 

70.100.. 

. . .1 . . . 

..2 

..St.. 

A... 

5 

. Amie.  

LiNIVEI 
Je e s b o ç o j 

D£F 
JMTTTTAÇ 

ff 5 $00 

. . .1 . . . 

..2 

..St.. 

A... 

5 

Azulejo branco ©a da 2 $30 

. . .1 . . . 

..2 

..St.. 

A... 

5 w ©r ene ti 3$20 

...6... 

7 

. AluMen Kg. . ....7.1.00.. ...6... 

7 B e i r a d o * . l . 20$00 

...8... 

...9... 

10 

. . .Bri ta 

Cimento Kg. 

...l.Q.0.$.0.Q.. 

$70 
...8... 

...9... 

10 Ca l eu p e d r a n $30 

11... 

1£ 

. . . C a n t a r i a m.q.. . ...40.Q$0.Q.. 11... 

1£ tf 

m.q.. . 

3800$00 

13... 

14 

...Cr.en.on.as  

Cré 

...cada. 

k g . 

80 $00 13... 

14 

...Cr.en.on.as  

Cré 

...cada. 

k g . 2$00 

15... 

16... 

17 

E s q u a d r o s cada 25$00 15... 

16... 

17 

E s e u d e t e s H 6$00 

15... 

16... 

17 F e r r o k g . 4$00 

18... 

19 . . 

. . .Ee . eh .os . . . de . co r r e r . c /unha . l a t ão . . 

F e c h a d u r a 

cada 
tt 

4O$.Q0.. 

4Q.$0.Q. 

18... 

19 . . 

24835-Pimentel Ãt Casquilho, L.da-Modelo 6505/2658 
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PREÇOS SIMPLES 
E 
0) 

o 
4) 

"6 

­o 
D 
'c 
3 

PREÇOS E 
0) 

o 
4) 

"6 
Designação 

­o 
D 
'c 
3 

Bases 

Percentagens para 

De aplicação 

E 
0) 

o 
4) 

"6 
Designação 

­o 
D 
'c 
3 

Bases Ferremenfas Administração De aplicação 

E 
0) 

o 
4) 

"6 
Designação 

­o 
D 
'c 
3 

Bases 

7o 7. 
De aplicação 

20 Bolha de l i x a eada ­ 1$50 

2 1 Grude ..kg*.... . 2.4.$00 

Jtfc 
..2:3. 

24 

Gesso tt 1$2Q.. Jtfc 
..2:3. 

24 
Madei ra de p i n h o 

ti 

11Q.Q.$0.0... 

Jtfc 
..2:3. 

24 w e a s q u i n h a ti 4000#00 

...â5. 

26 

Maquia 4 ... ....2Q.$0.Q.. ...â5. 

26 Machos e fêmeas cada 12 $00 

...2.7. 

28 

.M8.de.ir.a...60£taapl.as.ada. 

M o l e t a s 
......CU. 
cada 

BO.IO.O... ...2.7. 

28 

.M8.de.ir.a...60£taapl.as.ada. 

M o l e t a s 
......CU. 
cada 22 #00 

..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 

Mosaico n 2#00­..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 

Massa de Y i d r a e e i r o 

ó l e o de l i n h a ç a 

....kg... 
ti 

2.150.. 
..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 

Massa de Y i d r a e e i r o 

ó l e o de l i n h a ç a 

....kg... 
ti lQtQCL 

..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 

P..e.dr.a..jrlja ■U.C... 9.Q$00 

..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 

Pr.ejEoa 8.$0.0... 

..2.9. 

...3.Q. 

...31 

...3â. 

. 3 3 . 

34 P a r a f u s o s luzia 2 $00 J.I.T.ECTU.R> 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

.flebo .....kg.,... 2 $00 

J.I.T.ECTU.R> 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

.Te.io.l.o.s...furad.o.s cada .$7.0... 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

T r i n c o s tt 3.5 $00. 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

. T i n t a .kg».. S#QCL 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

" âe. . .esmal te tt 22$0.Q.. 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 

.Vidr aça . . . l i s a luq..... .9Q.$Q0... 

...35. 

...3.6. 

..3.7.. 

...38­

...39.. 

­40­

4 1 w granitada tt 120 $00 

24835­Pimentel & Casquilho, L.da­Modelo 6505/2658 



­BASES AUXILIARES­

PRECOS COMPOSTOS 
^ c ­ J & 

WQit 
POHTUG*' 
. . ' . ' ­ ÎBkf . , ' 

0 
• 
E 

•9 
Z 

Descrição 

o « 
■o a. 
0 E 
E o 

0) 
■o 
a 

°c 
D 

Quanti­
dade 

PREÇOS ' S âinuj ~ 
0 
• 
E 

•9 
Z 

Descrição 

o « 
■o a. 
0 E 
E o 

0) 
■o 
a 

°c 
D 

Quanti­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

. . . .1.. . . ARGAMAS.SA.DE. .GIMEKT0...E.. AREIA... . . . .1.. . . 
AO TRAÇO 1:5 

­ M , © , ­

A r e i a 1 « . © . 1,10 66$00 

Cimento 9 k g . soo 210$00 

j j ,gua ­.. 3 1 . 2.6.8... 
30$00 

1.80. 
T r a b a l h a d o r 9 h . 10 30$00 

1.80. 

10$ dos j o r n a i s j>a f e r . e seg 3$00 

„ . ^ M t „ i A l * r i a M ^ * . j a » « t e l á * . . . . 5É5». 
3 3 | 0 0 282$33 

­ 4 4 4 ­

» . . . ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA » . . . 

AO TRAÇO 1:1 

. ­ * . © * ­
LV 

A r e i a )ElD[ 

9 

u.c. 

k g . 

1,10 

400 j 

60 $00 

280$00 
: UN'lVËRSfK 

C i M e n t O GENT.BOI1E.D 

)ElD[ 

9 

u.c. 

k g . 

1,10 

400 j 

60 $00 

280$00 

.Agua 3 1 . mo. $78. 

. T r a b a l h a d o r 9 h . 10 30 $00 

.1.0.$...dos... j o r n a i s , pA. f e r . e . . s e g . 3 | 0 0 

2% dos m a t e r i a i s p& q u e b r a s > 
ôsfiSl 

33 $00 347$59 

—»♦♦­

C MASSA DE CRÉ" E ÓLEO C 
­ k g , ­

ó l e o de l i n h a ç a k g . 0 , 1 6 1#60 

Cré n 0 ,84 1$68 

Brocante  h . 0 , 3 1$50 

10$ dos jornais p& f e r . e seg. #15 

1$65 3Jg8 

24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 



PREÇOS COMPOSTOS 

o « 
■o a 
0 E 

1 o 
o o 
Z 2 

a. 

» 
■o 
a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

PREÇOS 

o 
o 
E 
o 
Z 

Descrição 

o « 
■o a 
0 E 

1 o 
o o 
Z 2 

a. 

» 
■o 
a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

D APARELHO EM PARAMENTO LISO DE D 

MADEIRA..PJREPARADA..PABA...PINTIÎ­

D 

RA A ÓLEO ­ , 

T i n t a p r e p a r a d a e / ó l e o ­ B a s e E 

P i n t o r 

k g . 

h . 

0 , 1 5 

.0*4 

#0.8... 

2 $00 

2 #15 

T r a b a l h a d o r h . 0.,.04  #1.2... 

.lQ%...ãQ.a.^ov.n&Xs..^A.feT..e.ae^_ #22... .lQ%...ãQ.a.^ov.n&Xs..^A.feT..e.ae^_ 

2#42... 2 J 1 5 
­ ♦ * * ­

t E TINTA PREPARADA COM ÓLEO 

T i n t a em n a s s a (Base G >T3 0 ,72 ; 11#08 

..Ó.l.e..o...da...linha.ç.a L = ™ " 
FA 

S e c a n t e . • . 
M 

DQCUI\ 

Q.,.2.8... 

0*1 #50 

#Q5... 

2.#8Q. 

#4.8. 

10$ dos ..j ornais . . .p* f er*.e...seg... 

tVË'RSt 

ITRO DE DQCUI\ 

Q.,.2.8... 

0*1 #50 

#Q5... 

2.#8Q. 

#4.8. 

§5.5... 14|36, 
-

­ ♦ ♦ + ­

F QUEIMAR OS NÓS DA MADEIRA NUM 

PARAMENTO 

­ M . q , ­

Broxante h 0 , 5 2$50 ' 

10$ dos jo rna is p* f e r . e seg,. . t e . . . 10$ dos jo rna is p* f e r . e seg,. 
21.75... 

­ 4 4 4 ­

G TINTA EM MASSA DA CÔR ESCOLHI DA G 

­ k g , ­

T l n t a ( n é d i a ) k g . 0 , 7 0 5#60 

ó l e o . d e . l i n h a ç a 

B r o x a n t e 

n 

h 

.0,.30... 3#00 ó l e o . d e . l i n h a ç a 

B r o x a n t e 

n 

h 2 14 #00 

10$ do» j o r n a i s p * f e r . e s e g . 1$40 

.....1.5.É4Q.. 8#60 
24503­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 



[£®$«Wá] 

PREÇOS COMPOSTOS 
PQRTUCA 

­, 

| . r* * 

0 
« 
E 

>3 

z 

Descrição 

0 • 
■o a. 
o e 
Ï ­
Ë 0 

. 3 O­

41 
"O 

CO 

°c 
=3 

Quanti­
dade 

foSml PREÇOS 
0 
« 
E 

>3 

z 

Descrição 

0 • 
■o a. 
o e 
Ï ­
Ë 0 

. 3 O­

41 
"O 

CO 

°c 
=3 

Quanti­
dade 

de unidade elementares 

ou 

Mão d'obra Materiais 

de 
aplicação 

...H... TOMAR COM MASSA DE CRÊ E ÓLEO ...H... 
AS FENDAS EM MADEIRA NOVA 

Massa (Base C) k£#.. 0,0.6.... 

0 , 2 

....$03... laa 
R r n T f l n t . e ..h„.... 

0,0.6.... 

0 , 2 .l&QQ... 

10$ dos .lornais D* f e r . e sec . 
..h„.... 

l.l.Q... 
1$13 119 

­ ♦ ♦ ♦ ­

...I... PASSAGEM Â LIXA ...I... 
. ­*,£«.­ . 

P o l h a de l i x a de v i d r o ... cada 0 , 2 5 $37 

B r o x a n t e h 0 , 3 1$50 

10$ dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . $15 

1$65 $37 
FACULDAI )EDE 

"UNlVËîfSÏD'y 
....r:F.wxEQ.nF.J2 

\DE DC 
DOJM.E 

\DE DC 
DOJM.E 

1 
24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 8003/2B59 



PREÇOS COMPOSTOS 

0 « 
­o a 

o E 

Ê o 
z £ 

a 

O 

a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

PREÇOS 

0 
« 
E 
<a 
Z 

Descrição 

0 « 
­o a 

o E 

Ê o 
z £ 

a 

O 

a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

» 

• 

' ' 

■■T |R Tf) r
X\ i \j 

FA 
TVÈRS1 OTDt" 

.D.QCUt 

t A K V ^ U I 1 iCTURA 
TVÈRS1 OTDt" 

.D.QCUt 
yO"PDRT"0'" 
1EMTAÇÃQ..... 

■ 

1 
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PREÇOS COMPOSTO S 
PORTUGA 
1*' '<■"*•§,­'t 

!­■*«­*. j ^ % 

0 
is 
E 
Z 

Descrição 

o S 
■o o. 
o E 
í>« 
E o 
z £ 

a 

« 
■D 
<o 
' c 
3 

Quanri­
dade 

réíBiU­ J PREÇOS 

0 
is 
E 
Z 

Descrição 

o S 
■o o. 
o E 
í>« 
E o 
z £ 

a 

« 
■D 
<o 
' c 
3 

Quanri­
dade 

0 
is 
E 
Z 

Descrição 

o S 
■o o. 
o E 
í>« 
E o 
z £ 

a 

« 
■D 
<o 
' c 
3 

Quanri­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obrs 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

1 1 M 3 . de e s c a v a ç ã o de t e r r a 

d u r a p a r a f u n d a ç õ e s com me­

n o s de g * , d e l a r g u r a 

T r a b a l h a d o r 9 h . 3 , 3 9$90 

..l0.^...dQs...j.or.n8.1s p.*. fer...e....s.eg.. .$99... ..l0.^...dQs...j.or.n8.1s p.*. fer...e....s.eg.. 
10 #8 9 11#00 

8 B a l d e a ç ã o à pá de t e ] 

de.. fundaç o.e s.. c o*.. mer 

m i l . de l a r g u r a a d.4 

r ra d u r a , 

xos de 2 

8 B a l d e a ç ã o à pá de t e ] 

de.. fundaç o.e s.. c o*.. mer 

m i l . de l a r g u r a a d.4 L s t ã n c i a 

máxima v e r t i c a l de 1.6 m . l . 
M . C • 

Trabalha< l o r Pd) h . . 1 , 2 3$60 

10¾ dos i ornai Is t>a fí îr.eL,.».è«* .$3.6.. 
DE DE 
\­Df­D( 
OCUME 

ARQL 

\JTAÇÃC 

ITECTUR^ 
3#96 j 4$00 

3 
UN1VtTfSTL7 

T r a n s p o r t e de t e r r a d u r a e » 

DE DE 
\­Df­D( 
OCUME 

ARQL 

\JTAÇÃC 

ITECTUR^ 
3#96 j 4$00 

c a r r i n h o s de não à d i s t a n c i a 

média de 150 m t l , 

m . e .  _ » 

x = 0 ,0000125 p , h , D 

p=1400 Kgj h = 3 , 5 7 ( i n e l , 1 0 $ 

p& f e r r a m e n t a e s e g u r o ) e 

D=1500 a . l . 

x=0 ,0000125x1400x3 ,57x150 - 9$38 

\Q% p a r a d e p r e c i a ç ã o e r e p a ­

r a ç ã o dos c a r r i n h o s $93 

1 0 $ 3 l 10$50 

4 C a r r e g a r e d e s c a r r e g a r em c a r ­

r i n h o s de mão t e r r a d u r a 

m . c . 

T r a b a l h a d o r h 1,0 3 $00 

10$ dos J o r n a i s p& f e r , e s e g . $30 

3 $30 3$30 

24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 



PREÇOS COMPOSTOS 

o 
• 
E 
<9 
Z 

Descrição 

o J 
t» o. 
0 E 

E o 
ZÉL 

4) 

a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

PREÇOS 

o 
• 
E 
<9 
Z 

Descrição 

o J 
t» o. 
0 E 

E o 
ZÉL 

4) 

a 
'c 
3 

Quanti­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obre 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicaçSo 

5 E s p a l h a r t e r r a d u r a 

u . c . 

T r a b a l h a d o r h 0 , 1 5 $7.£L. 
1Q% dos j o r n a i s p& f e r , e s e g . .10.7...5 

$82 , í #85 

6 .. C o n s t r u ç ã o de a l v e n a r i a h i ­

d r á u l i c a eu fundações . , a t é a 

p r o f u n d i d a d e de 1,4 »»!*...so».... 

a r g a » a s s a d e c l » e n t o e a r e i a 

s o t r a ç o de 1:5 .! 

« . © . 

P e d r a r i j a í l . C 1x1 99 $00 

. . .Argamassa iBas.e .A) : S« 0 , 4 1 3 | 2 0 112 #93 
j 

h .7. ....3.5 f00 
P e d r e i r o , h .7. ....3.5 f00 

< ~X ■ FA 
T r a b a l h a d o r . \ \.\.m 

CÚLD 
rvfeR­si 
ITRO Dí 

h 

DÂpE-

DÒCUI* 

EAÇQ 
2 1 | 0 0 

lQ5á .dos . j o rna i s . . . de . p.e.d.reiro..e. 

CÚLD 
rvfeR­si 
ITRO Dí 

h 

DÂpE-

DÒCUI* 1ENTAÇÃO 

t r a b a l h a d o r p * f e r . e s e g . 5 $60 
• ;; 1 i 

.3..74.|SO.. 211#£»! • 

7 A l v e n a r i a h i d r á u l i c a em e l e ­

211#£»! 

vação com d o i s p a r a m e n t o s 

v i s t o s e 50 e u . de e s p e s s u r a l ' 

...at:é...â...altur.a. de...3.,:S.Q.jB.. 
«Je, 

P e d r a r i j a M . C . 1,2 108$00 

i r g a a t a s s a . ÍBas.e .A) W i . . 0 , 4 1 3 | 2 0 112$93 

P e d r e i r o h . .13. 6 5 | 0 0 

T r a b a l h a d o r h . 16 48$00 

X O ^ ­ d o s ­ j o r n a i s . de .pe.dr.eir.p...e 
t r a b a l h a d o r p& f e r . e s e g u r o 11$30 

137$50 220$93 

24505—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6505/2G59 
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elementares 

u 

Materiais 
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f) A l v e n a r i a de t i j o l o f u r a d o a 

1 vez 
m . q . 

T e j o l o s f u r a d o s 107 74 $90 

Argamassa (Base A) m . c . 0 , 0 2 5 $82 7$05 

jLgua 1 , 30 $.1.5 

P e d r e i r o i. 2 10 $00 

T r a b a l h a d o r h . 2 6$00 

10$ dos j o r n a i s de p e d r e i r o e 

t r a b a l h a d o r p& f e r . e s e g u r o 1$60 

18$42 82 $10 

A l v e n a r i a de 1 

1/8 vez 

; i jo lo i furado a . 
1 ) r 

m.q r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
JrxJ LV 

T i j o l o s f u r a d o s FACULDAI 
KDFTK 

DCU ME 

ARQl 50 35$00 

. . .Argamassa „.ÍH i s e A) 
"TJNIVFRSTD: 
...ŒN.T.B.Q.&E.G 

KDFTK 

DCU ME m . c , 

1 . 

0 , 0 2 

1 1 

$66 5$64 

$05 Áírua 

KDFTK 

DCU ME m . c , 

1 . 

0 , 0 2 

1 1 

$66 5$64 

$05 

P e d r e i r o h . 1,5 7$50 

T r a b a l h a d o r h . 1,5 4 $50 

10% dos j o r n a i s de p e d r e i r o 

e t r a b a l h a d o r p a r a f e r r a m , e 

s e g u r o 1$20 

13 $86 40í|6S 

...10.. ..Alvenaria...d©...­

c u t e l o 

t i j o l o f u r a d o ac ...10.. ..Alvenaria...d©...­

c u t e l o 
m.q . 

T i j o l o s 36 25$2C 

Argamassa (Base A) m . o . 0 , 0 0 9 $30 2 $54 

Água , 1 . 7 $02 

P e d r e i r o h . 1,2 6$00 

T r a b a l h a d o r h . 1,8 3$60 

10$ dos j o r n a i s p * f e r . e s e g . $96 

10$86 27$77 

24505­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 



PREÇOS COMPOSTOS 

E 
Z 

Descrição 

■o o. 
o E 
s­
E o 
Z S 

a 

■D 

3 

Quanti­
dade 

PREÇOS 

de unidade elementares 

ou 

Mão d'obra Materiais 

de 
aplicação 

1 1 Betão armado eat l i n t é i s e v i ­

gas, incluindo cofrageu 
m.c. 

Cimento kg.. 300 .210.1.00 
.Ajr.eia.. 
Brita 

&...C... 

« 

.....0.,.4. 

.....0.,.8.. 
.24f.C0 
.80.1.0( 

.Mua 1. 140 M 
.Pe.rr.0. 

a 
kg* 
•i.e.. 

­120. 
.0,2. 

­4­80fO.C 
.2;20$0.( 

..Tr­ab.alhador...es.p.e.cialijz.ado. 
Pedreiro | 
..Trabalhador 
..Carpinteiro 
­Pbgos j ,­

10¾.dos . . . jo rna i s , ..p%..fer»&__$&& 

I 
U . 2 

h>... 

h..... 
j 

V­
kk. 

...20.. 

.1,.5.. 

.20.. 

.ao$o.o. 

....7.$5.Q 

.6.Q$0.0. 

...12. 

1,5. 

.6.6. 

12$7i 

.12: 

|RS1 
JTRO D 

ARQUIT 
D«DE­trO­­TO­RTO" 
GQCyfJlENTA.ÇAO. 

Betão., armado.em... la jes.,...c.i«alkf. 
eJf.loreiras...incl*epfrageiij... 

M» Gj 

1.02.7$4.ï 

Ciment o .%.«. 300 210 |p0 
Areia. 
Brita 

l*j§*l ..0.,4.. .241.0.Ç 
.0*8. 
14.0. 

80 $0(i 
Água. .1... .1.7( 
Perro kg.. 
Madeira. 
Pregos 

B..ÍC... 

...60 

. 0 , 2 . 

240$0(i 

.2g:0$0C 

kg, ..1.,.0. 

15 

.8.150 

T r a b a l h a d o r e s p e ç j t e l i z a d p 

P e d r e i r o ­

h . .60|p.O 

I 2 | 5 p h... 

.M*. 

2,5 

T r a b a l h a d o r . _ 

C a r p i n t e i r o I . 

1.Q.&. dp s j o r n a i s , p.a.. f e r ,.e . s e g , 

.20. 

14 

.60.$0.0 

77 

20Í 

.2.30145. .783$20 

24305—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6505/2659 
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^ 

PREÇOS C O M P O S T O S 1 > r ' 

tSõ3S8. 

0 

s 
E 
o 
Z 

Descrição 
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0 E 

Ê o 
z £ 

a. 

« 
■o 
ta 

'c 
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d a d e 

tSõ3S8. S PREÇOS 

0 

s 
E 
o 
Z 

Descrição 

O V 
"O Q. 

0 E 

Ê o 
z £ 

a. 

« 
■o 
ta 

'c 
3 

Quant i ­
d a d e 

0 

s 
E 
o 
Z 

Descrição 

O V 
"O Q. 

0 E 

Ê o 
z £ 

a. 

« 
■o 
ta 

'c 
3 

Quant i ­
d a d e 

de unidade 

o 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

13 Q u e b r e i r a s , v e r g a s e p e i t o r i s 

de o a n t a r i a a p a r e l h a d a â b u ­

i a r d a e seu a s s e n t a m e n t o COM 

. . . a rgamassa .àe . . .tra.ç.Q.âe. 1*5. 

1 . m. 
.tra.ç.Q.âe. 1*5. 

1 . 

C a n t a r i a » . 1 . 1 aoofoo 
Argamassa (Base A) < m»_C » 0 ,012 $39 3 $38 

P e d r e i r o h . 3 15$00 

T r a b a l h a d o r h . 3 9$00 

10$ dos j o r n a i s p * f e r , e s e g . 2 #43 

....2.6.182:­ ­2.0.3.$3.8 

.14.. nec­reus e o a t i n s de c a n t a r i a 

­2.0.3.$3.8 

.14.. 
a p a r e l h a d a â b u j a r d a e seu 

a s s e n t amento.. 

m,c 

C a n t a r i a 
"* UTWERSrÔ' 

. CEkHiO­QE­i; m,q.#. 

wu.c.» 

h . 

1. 400$00 

Ar.gamas.sa...(.I 

P e d r e i r o 

îaae A) 

m,q.#. 

wu.c.» 

h . 

­.0.,.0.2  

3 

$3.9... 

­1.5|Q0... 

3 | 3 8 Ar.gamas.sa...(.I 

P e d r e i r o 

m,q.#. 

wu.c.» 

h . 

­.0.,.0.2  

3 

$3.9... 

­1.5|Q0... 

3 | 3 8 

T r a b a l h a d o r h . .3. .9.#.0.Q... 

2 $43 L0$ dos i o r n a i í i D& f e r . e s e g , 

.3. .9.#.0.Q... 

2 $43 

26#82 4 0 3 | 3 8 | 

­ 1 5 ­ 3­an.tarla­.em..pi] 

de e n t r a d a 

. a r e s do.  ­ 1 5 ­ 3­an.tarla­.em..pi] 

de e n t r a d a 
­ 1 5 ­

C a n t a r i a B l . C . 1 5.800$00 

Argamassa (Base A) n 
.Q41  3$30 28 $23 

P e d r e i r o .. h . 10 50 $00 

T r a b a l h a d o r ,. h . 10 30 #00 

IQ% d o s j o r n a i s p& f e r , e s e g . 8 | 3 3 

91#63 3,828$23 

24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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16 C a n t a r i a em s o e o s e p i l a s t r a s 
* 

m.q.. 

C a n t a r i a 

Arga^as­fa (Ba a e A) 

»­*q«. 

».JC* 

h . 

h . 

1 

­ . Q , Û 2  

.3. 

3 

I.6.6.... 

...15J.0.Q.... 

9$00 

4.Q.0j.0.( 

.5 |& 

) 

Pe.dr.e.ir.P. 

T r a b a l h a d o r 

»­*q«. 

».JC* 

h . 

h . 

1 

­ . Q , Û 2  

.3. 

3 

I.6.6.... 

...15J.0.Q.... 

9$00 

4.Q.0j.0.( 

.5 |& 

10$ doa j o r n a i s j)& f e r . e s e g . 2$46 

...27$12.... .405.$64 

17 f o r r o de c a n t a r i a com 0 , 1 0 de 17 

e s p e s s u r a , a s s e n t e 

m.q.. 

C a n t a r i a m.q . 1 450#0( ) 

a r g a m a s s a . ( B a s e . A). m...et. 0 ,02 | 6 6 5 $6' 
^^2C1 -*-

P e d r e i r o h . .3 15$00 
­< X i F A 

T r a b a l h a d o r ™ 
CULD 
T.VERS1 
JTR.O Dl 

* • • ■ 

DQCUf 

EAR^UIT 
9#0Q 

.l.Q$..dos...4.ornai.s...p.a...f.e.r...e..s.eg. 

CULD 
T.VERS1 
JTR.O Dl 

* • • ■ 

DQCUf 
X)" "PORTO""' 
1ENTAÇÃC 2.14.6.... .l.Q$..dos...4.ornai.s...p.a...f.e.r...e..s.eg. 

CULD 
T.VERS1 
JTR.O Dl 

* • • ■ 

DQCUf 
X)" "PORTO""' 
1ENTAÇÃC 

...2.7#12... .45.51.64 

.18... Vigamento em t e t o s çom m a d e i ­.18... 
r a de p i n h o a f a s t a d o s de 0,4( ) 

de e i x o a e i x o com a s e c ç ã o 

de 0 , 1 6 x 0 , 1 0 

m.q. 

Viga de m a d e i r a e / 0 , 1 6 x 0 , ! .0 m . l , 2 , 7 47 |3 ( ) 

Preços . . .de a r a m e . q u a d r a d o 
na 5 k g . .0,2 l$7i 

C a r p i n t e i r o ..h...... Q,8 

. 0 , 4 . 

4 | 0 0 

1.12.0.... 
$52 

T r a b a l h a d o r .. h . 

Q,8 

. 0 , 4 . 

4 | 0 0 

1.12.0.... 
$52 10^...d.o.a...j.orna.is..J.a...í'er...e.seg,.. 

4 | 0 0 

1.12.0.... 
$52 

5.$.72.. 4.9ÍQ5. 

24305—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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ou 

Mão d'obra Materiais 

de 
aplicação 

19. Caixilho.. de.. yidra/#a.. de .1 ba ­. 
t. ent e e. 2 batentes para Jane 
.las..de...pinh.Q...de.madeira...de 
casquinha 

Tábua co«0 a 22 . . x 0,037 M , l 2 , 5 . 81#4( 

Qrud.e. 
Maquina 
C a r p i n t e i r o 

kg.. 
...h... 

h 

.0.,.0.6. .l$ti. 

2 

.20.$0.Q. 

.49$50 

6 Trabalhador 

.l.Q^..dps..J.prnais..pa..fex*©..seg» JZigfi 
fcmajai 

.8.3.105 .8&.$.& 

.2.0.... A? se n t a«ent o.. de.. 1.. vã o .de... ça %­

...xi Lho...de...1...bâtante  
...Machos, e . f ê aie as 

UNlVtftSTDÍ\­DfD(l)"PO" 
.C.r.e.».Q.faas...niquela.da.s....ŒJiTiûJD£.[ 
Parafusos 

...2.. 

...1. 
24 

.2.4$QC 

....8.0.#.Q£I. 

....1$0( 

Carpinteiro 
Trabalhador ,J 

10^...dos.. . jornais.. .p.a.fer,eseg., 

h 

...8.... 

..0.,8. 

44$00 

...2í.|40. 

.4.164 
l i í á t i i M . T ­ r ­ o r r » 

.51.10.4. 1.Q8Í0.0 

.21. A.ss.antajien.t.o...d.e...l..mo....dô...caix; 
l h o de 2 b a t e n t e s 

Machos e fêmeas 4 48|p0 
..Grewonas... niqueladas. 
Parafusos 

. . .1 . 
58 

.8.Q #00 

.16$Q('. 

Carp in t e i ro . 
Trabalhador 

d o s . J o r n a i s .p a fer . .e . .seg, 

h. 
h 

.10.. 
1 

.55.I.0.Q. 

....?.$00. 

.63.480. 144 

24505 i­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 650S/2659 
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u 
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32 A s s e n t a m e n t o de 1 vão de c a i ­

x i l h o e n v i d r a ç a d o b a s c u l a n ­

t e / -

* . q . 

Machos e fêmeas de l a t ã o 2 6.0.#.0.Q. 

Es.qu.adr. os. ­. E....t. 2....... 5.Q$Q0. 
T r i n c o s ( s i s t e m a Guedes) 1 35$00 

P a r a f u s o s 18 .6.#QQ. 

C a r p i n t e i r o h. 

..h  

6 

­ ­O­,­?­

3.3$Q.O. 

T r a b a l h a d o r 

h. 

..h  

6 

­ ­O­,­?­ 2 $1.0 

3$51 10$ dos j o r n a i s p& f e r . e s e g , 

6 

­ ­O­,­?­ 2 $1.0 

3$51 

3.8$6.1. ....151$0G 

.£3 . . . 

p l a c a d o de okoume de 7 mu. 

• f . \~f\ TO 
....151$0G 

.£3 . . . 

p l a c a d o de okoume de 7 mu. 

• f . \~f\ TO 
FA 

...de... e s p.e s a u r a ,,„„. : Ú L D 
rvtRsi 

M 3 E C 
DADE"! 
nia i t 
m2 

EARQUITI LCTURA 

[ *«.q» .ŒC 

: Ú L D 
rvtRsi 

M 3 E C 
DADE"! 
nia i t 
m2 

JOTURTCT' 

1EHTAÇÃQ 

Madei ra c o n t r a p l a c a d a 

: Ú L D 
rvtRsi 

M 3 E C 
DADE"! 
nia i t 
m2 2 160$00 

Régua de c a s q u i n h a c / 1 1 x 

x 0 , 3 cm. m . l . 4 52 $80 

Maquina h.. 0,£5 10$00 

C a r p i n t e i r o h . 5 27$50 

T r a b a l h a d o r h . 0 , 5 1#50 

10$ dos j o r n a i s p£ f e r . e s e g . 3 $90 

4.2|.9.Q. ....2:12:$.8Q. 

.24 .Assen tamento .de . . .1 . .vão . .^ . . .por ­

t a i n t e r i o r em c o n t r a p l a c a d o . 

.24 .Assen tamento .de . . .1 . .vão . .^ . . .por ­

t a i n t e r i o r em c o n t r a p l a c a d o . 

.24 

Mafehos e fêmeas cada 3 36#00 

. .F.e.ohaduras...de.. embeber. ti 1 40$00 

E s c u d e t a s tt 2 12 $00 

M o l e t a s R 2 44$00 

P a r a f u s o s 24 4$00 

C a r p i n t e i r o . h . .8 4.4.&QQ. 

A t r a r s p o r /.ar... .».*.*... 44#00 136$00 
. ■ ■ ' • ■ 24305—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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u 
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T r a n s p o r t e .44.#Q.0... 13.6&QQ 
T r a b a l h a d o r h 1 3 | 0 0 

13.6&QQ 

lofo dos j o r n a i s p a f e r , e s e g . 4&70 

51 #70 136$00 

..£5... P o r t a . I n t e r i o r . . . d e . © a s 
e n g r a d a d a e almofadi 

iqu inha ..£5... P o r t a . I n t e r i o r . . . d e . © a s 
e n g r a d a d a e almofadi i d a 1 

b a t e n t e i 

­ m . q , ­

Tabua c /Q,22 x 0 , 0 5 mil» .....6.,5.  
0 , 1 

....26.Ql.Q0  

2#40 Grude ...kgt. 

.....6.,5.  
0 , 1 

....26.Ql.Q0  

2#40 

Maquina h 1 ....2.0.IQ0... 

C a r D i n t e i r o  h ....10 

2.,.5  

.....5.5$Q0... 

7&5Q... Trabalhador . . . . W b 

....10 

2.,.5  

.....5.5$Q0... 

7&5Q... 

10^ dos i o r n a j ­s...nâ...f.e }.r...e...s.e.fí.... 

....10 

2.,.5  

8$25... 
FACUL,DA ID 

Dt'DC 
AfeQl IITECTUR/s 

90.#.7.5.. ....2.624540 

2 6 P o r t a s de c a s q u i n h a e n v i d r a ­

Dt'DC rPJQRl 
....2.624540 

çadas e a l m o f a d a d a s 

­ m . q , ­ m , 

Tábua c / 0 j 2 2 x 0 4 0 5 m . l . 3 , 5 154$00 

Grude .....: kg..... 

...h.«... 

0.,0.5  1|2.0 

Maquina 

kg..... 

...h.«... ­ . . 1 , 1 

9 

2 

....22:1.0.0..  

4.94)50.. C a r p i n t e i r o ; ...h,.. 

­ . . 1 , 1 

9 

2 

....22:1.0.0..  

4.94)50.. 

T r a b a l h a d o r ' .. h . 

­ . . 1 , 1 

9 

2 6.$Q.0... 

LO$ dos 4or.n.ai.£ » pa f e r . e s e g r .7.1.75... » pa f e r . e s e g r 

85 $25 1 5 5 | 2 0 

2.7 /Ls.s.en.t.ament.o...d.e...união, 

t a de 2 b a t e n t e s 

de. p o r ­2.7 /Ls.s.en.t.ament.o...d.e...união, 

t a de 2 b a t e n t e s 
Machos e fêmeas 6 42 $00 

Fechos de c o r r e r 2 20 $00 

F e c h a d u r a 1 40$00 

E s e u d c t e s 4 liioc 
A t r an s p o r t a r,..,.,. 118$00 

24305 í­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6505/2659 
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T r a n s p o r t e t , . . 1.18J.0.0 

M o l e t a s 4 60 #00 

P a r a f u s o s ....72..,  12.|Q0. 

C a r p i n t e i r o h 13 7.1I.5.Q 

T r a b a l h a d o r . n 1 3$Q0. 

.10$.dos.. . j o r n a i s . p * fer...e...segu ?0. 7­14.5 .10$.dos.. . j o r n a i s . p * fer...e...segu 

8.11.95 190#00 

..2.8.„ Aros em m a d e i r a de c a s q u i n h a ..2.8.„ 
em p o r t a s 

­ m . l , ­

.R.égua...e/Q.,.l.l..x 0 , 0 3 7 

. . C a r p i n t e i r o . h 

1,05 

1,5 8$25 

17#09 

Traba lhado r . h 0 . 2 #60 

1.89 LQ$.dos... jornais. .pa. .f .e.r . . .e. . .seg. . . 
Xy #60 

1.89 
ZULD 

□Ann 
DÔCUH 

EARQUITI 
9#14 17 #09 

29 Juarne c imen to em m a d e i r a de 
rVERSl □Ann 

DÔCUH 

y O ' ­ p O R T O " ' 

1ENTAÇÃO • 

c a s q u i n h a : 

­ m . l , ­

Fegua c/Q * 15 x 0,,05 . , m . l . 1,05 3 1 | 5 0 

" 0 , 1 5 x 0 , 0 1 5 m . l . . . . 2 ,05 61 #50 

S a r r a f o . . c/.Q,.Q5...x..0.,018. n 2 , 1 0 7 #54 

.Maquina | , h . 0 ,2 2 #00 

C a r p i n t e i r o h . . 1,5 8#25 

. T r a b a l h a d o r h . 0,5, 1$50 

. .Pregos ­ ­

L0# dos j o r n a i s p » f e r . e s e g . 

kg,... 0 , 1 #85 . .Pregos ­ ­

L0# dos j o r n a i s p » f e r . e s e g . #97 

.10#72 103#39 

24505­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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30 Tábua de p e i t o de c a s q u i n h a 

­ M . I . ­

Tabua com 0 j25 x 0 , 0 5 1 1 . 1 . 1,05 52 $00 

P r e g o s k g . 0 , 1 0 $85 

Maquina h . 0 ,2 2 $00 

. 3 16#50 

T r a b a l h a d o r h . 0 , 3 $90 

10$ dos j o r n a i s p& f e r , e s e g . 1$74 

• 19$14 54 $85 

.3.1 Tacos...de.. m.ad.e.lr.a...d.e...p 

f i x a r l i m p o s 

i nho par« ji .3.1 Tacos...de.. m.ad.e.lr.a...d.e...p 

f i x a r l i m p o s 

cad La 
• 

M a d e i r a e / 0 , 10 x 0 j 10 m . 0 , 1 5 1$65 
. 

T f f l h a l h f l d o r h . 0 , 2 5 #75 
« 

10$ dos j o r n a i s j?& f e r . e s e g . 

1 FROpE C QCUM£ 

$07 10$ dos j o r n a i s j?& f e r . e s e g . 

1 FROpE C QCUM£ 
rppfn 

| 8 2 1$65 

..32... Rodapé de m a d e i r a de p i n h o ..32... 
i n c l u i n d o b a s e _ 

• 

­ M . I . ­

• 
Tabua de p i n h o c / 0 , 2 2 x 0 , 0 2 4 « i . l . 1,05 6$09 

• .". !! Q.,.Q.5...X...Q.,2.4... 

P r e g o s . -.. 

m..l... 

...kg. 

1,05 

0 , 0 8 

1$3S 

1$92 

h. P.,8 4$40 

T r a b a l h a d o r h 0 , 1 $33 

10% dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . | 4 7 

5.13.0.... 9$33... 
v 33 L a d r i l h o m o s a i c o 

9$33... 

­ m . q . ­ _ 

L a d r l l h o c / 0 , 2 0 x 0^20 m. 25 50 #00 

Argamassa...(Ba.se..B). m , c f 0.,015 $50 4 $23 

P e d r e i r o . h . 2 10$00 

T r a b a l h a d o r ... . . .&». . M  .4.1.50.. 

A t r a n s ] ) o r t s r . . . . 15$00 54 $23 

24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 

http://Ba.se


PREÇOS COMPOSTOS 
,■< • 

o 
• 
E 

<B 
Z 

Descrição 

o S 
"o a. 
O E 

E o 

ff 
a 
;o 
'c 
3 

Quanti­
dade 

PREÇOS 

o 
• 
E 

<B 
Z 

Descrição 

o S 
"o a. 
O E 

E o 

ff 
a 
;o 
'c 
3 

Quanti­
dade 

de unidade 

0 

Mão d'obra 

elementares 

u 

Materiais 

de 
aplicação 

T r a n s p o r t e . . . 15 $00 54 $23 » 

10$ dos j o r n a i s pa f e r . e s e g . 1 $ 4 5 

1 6 | 4 5 54J83. 

.3.4.... Massame de b e t ã o em p a v i m e n t o , .3.4.... 
i n c l u i n d o r e g a e r e c a l q u e a 

maço do t e r r e n o ©/0,12 m. de 

e s p e s s u r a 

­ m . q , ­

B r i t a em c a s c a l h o m . c . 0.,.1  10 $00 

A r e i a « 0 , 0 7 4 $20 

Cimento ...kg.,. 32 22$40 

Água , 1 . 35 $17 

P e d r e i r o 

Trab.alhad 

BÍT~" 
b . 1,74 9$57 P e d r e i r o 

Trab.alhad ^■^p h . 3 , 5 10 $50 

10$ dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . 

J.J:.Ç£i 

CÚLD 
FVÊRS1 

TOQ.DI 

AÒEÇ 
DATÍE­

.DQ.cur 

yo-.vdkto"' 
1EN.TAÇÃO 

2 $00 10$ dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . 

J.J:.Ç£i 

CÚLD 
FVÊRS1 

TOQ.DI 

AÒEÇ 
DATÍE­

.DQ.cur 

yo-.vdkto"' 
1EN.TAÇÃO ...22|Q7... 36$77 

. 3 5 ­ Emboco ...em p a r e d e s . 3 5 ­

­ m . q , ­

Argamassa (Base A) m . c . 0 ,02 .#66 5 $64 

Água... 1 . 1 $05 

P e d r e i r o h . 0 , 2 5 1$37 

T r a b a l h a d o r h . 0 , 2 5 #75 

10$ dos ior •na is pâ f e r . e s e g . $29 

3$07 5$69 

..36„. Reboco h i d r á u l i c o com 0 , 0 1 m. ..36„. 
de e s p e s s t i ra em p a r a m e n t o s 

v e r t i c a i s 

■m.q,­ ­

Argamassa h i d r á u l i c a ( B a s e B ) .W.t.Q.*. 0 , 0 1 1 $66 3 $82 

... Água. 1 . 1 #05 

P e d r e i r o h . 0 , 5 2 $75 

Traba lhac lor h . 0 , 5 1$50 

A t r ansp< >r ta r 4$91 8$87 
1 

24305—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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T r a n s p o r t e 4 # 9 l 3 $87 

10$ dos J o r n a i s ja* f e r . e s e g . , | 4 9 

5 | 4 0 3 $87 

37 LE»boço em p a r e d e s 

- m . q , -

A r e i a f i n a » . c, 0 , 0 0 4 $28 

Ca l em p e d r a k g . 1...1. #88... 

Gesso n 2 , 8 3$36 

I g u a 1 . 10 #01 

E s t u o a d o r h . 1,05... 6$30 

h . 0 , 6 1 |00 

10$ dos j o r n a i s pa fe r . e s e g . $73 

í R 1 8 | 0 3 4 #58 

..3.8.... C a i a ç ã o a e s p o n j a ..3.8.... 

- m ; q a -
FACULDAI 

" U N Í V E R Í S T D ; 

UTECTURA 

Sebo 

FACULDAI 
" U N Í V E R Í S T D ; 

D.QUMÍ. k g . 0 , 0 0 5 • ¢01 

Cal em p e d r a 

D.QUMÍ. 
« 0 , 1 4 0 1 |12 

Agua 1 0,,5 #01... 

T r a b a l h a d o r e s p e c i a l i z a d o h 0 , 1 4 0 #56 

.ofo dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . $05 

$61. . l.$14... 

..3.9... E s t u q u e em t e t o s ..3.9... 

i :».JLt.-
A r e i a b r a n c a e f i n a m . c . 0 , 0 0 4 $28 

Cal em p e d r a k g . 1,1 #88 

Gesso tt 2 , 8 3$36 

Água 1 . 10 $05 

E s t u c a d o r h . 0 , 7 4 | 2 0 

T r a b a l h a d o r h . .....O.A.4. 1|20 

10% dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . „ , f54 

5#94 4 $57 

24305 .-Pimentel & Casquilho, Lda.-Modêlo 6505/2659 
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40 A z u l e j o creme em p a r e d e s 

.... .­»«.q*.­

A z u l e j o s creme 51 ...163J2.Q. 

Argamassa (Base B) m.c fc Q,.Q14... $ 4 6 ­ 4 $ 8 6 

Agua 1 . 3 |0­1. 

A z u l e j a d o r ; , 

T r a b a l h a d o r 

h... 

h . 

3,5.... 

3,5. . . 

...24$5.Q... A z u l e j a d o r ; , 

T r a b a l h a d o r 

h... 

h . 

3,5.... 

3,5. . . ...i.0.$5.Q... 

10$ dos j o r n a i s p& f e r . e segui ' 0 3.$54... 

4 1 

39$00 168#07 

4 1 A z u l e j o b r a n c o em p a r e d e s 

­ m , q # ­

A z u l e j o s b r a n c o s 5.1 117$30 

Ar.gaiaia3aa­.iBa.ae­B)  

...Igua 

ÍVBR31 

•U.C.. 

1 . 

h . 

.0.,.0.14  

3 
E AfiQJJIT 

3 , S  

. 3,5 . 

$4.6.... 

...24$50.­

4$86. 

#0.1. 
... Azule, j ado r . 

. . T r a b a l h a d o r :.... 
ÍVBR31 

•U.C.. 

1 . 

h . 

.0.,.0.14  

3 
E AfiQJJIT 

3 , S  

. 3,5 . 

$4.6.... 

...24$50.­

4$86. 

#0.1. 
... Azule, j ado r . 

. . T r a b a l h a d o r :.... 
ÍVBR31 

•U.C.. 

1 . 

h . 

.0.,.0.14  

3 
E AfiQJJIT 

3 , S  

. 3,5 . .10$50 

lOfo dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . 3.15.4... 
39$00 122$17 ■ 

42„„ E s t u q u e em p a r e d e s 42„„ 

­ m . q , ­

A r e i a b r a n c a e f i n a u . c . 0 ,004 $28 

Cal em p e d r a k g . . 1 , 1 $88 

Gesso n 2 , .8 . ... _ 
3$36 

Água 1 . 10 $05 

E s t u e a d o r 0 , 5 . 3$00. 

T r a b a l h a d o r . .0 , .2 .  $60 
10$ dos j o r n a i s p& f e r . e s e g . j$36 

. 3$96 . ........4|57. ........4|57. 

24305—Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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nal, assente emcaixilhos.de 
. madeira. 

. ­■• . f t? . ­ . 

.^)^9^..^.1:19....^...7.41^9...9^91^19. ■kfli .9Q#00 

.Massa..de ..yidrac.eir.o.. 

. .Vidraceiro. 
Trabalhador. 

..kg., 

.h. . . 

..h 

.0.,.5. 

.2... 

..0.,5.. 

,1$2>5 

.1.0.1..d.Qs...j.o.rjQais...p.?:..i:er.r.....e...s.e. 

.l.Q|00 

...1|50. 

...1*15 

.12.#6.5 .9112.5 
44 Chapa.. "tip.o..granitadoM...nacip„­

n a l , a s s e n t e est c a i x i l h o s de 

madeira 

r9*a*­

.Chapa., .de... vidraça. , gran.itad.a 
n a c i o n a l ME 

.Ma s.s a... de.. v i.dr.a.c e.ir.o. 

....y.idr.ac.e.ir.o. 

....TmPalha.dcr. 
L.Q$..dps'...jornais pâ .fer.eL.seg, 

D
r
(trro

­
RTlO

r 

...kg, 

...i.. 

ECTL 

1 

.0.,.6. 

.2.,.5.. 

.0.,.7. 

..1.2.0.100 
11.50 

.12$50.. 

...JL|1Q. 

is 

16#06 .1Í.1#50 

..45.. .Pintura...a..oleo...ç.m...paredes.;.. 

­ « . f t . ­ 

Jl.9® .49...i.fefeftt* ..f'*7?*%Â9.. .£&< 0.,.7. 

..Q.,.5. 

.7lQ.o 

.Tinta. tt 4$00 

...Pintor. 

....Trabalha d.or. 
1.0.$... dos... j o r n a i s . . p a.. f e r fte . s e g,. 

.h*, 
tt 

..1.,.8.. 

ÀJL. 
.l.Q$80. 

$.5.0. 

.1.2.121. l l | Q 0 

24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 
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46 P i n t u r a a óleo e esmal te so ­

...bre a madeira., i n c l u i n d o : 
ademão de apa re lhe e todos 
os t r a b a l h o s p r e p a r a t ó r i o s 

­ m . q , ­ , , 

Queimar os nós ­JvBase F 2 $75 
P i n t u r a de apare lho ­Base D 2 $42 2 $15 

Betonagem ­ Base 5 
* 

1$13 $1?.. 
Passagem à l i x a ­Base I 1$65 $37 

...Tinta...preparada..ff/óle.o­Bs.se... Ï $55 14$36 
P i n t o r h .....us  7$20 

... .Trabalhador h 0,12 $36 ; 

. . .Tinta .de .esmalte. kg... 
1 ­ e ' ? ­

1$60 4$40 
mSB rL kg... 

1 ­ e ' ? ­
17|66 21$47 

■ ^ \ ' ■ F A Cl|ILD 
ÍVERSI 
JTRp Dl 

DADE' 
Dòcur 

EARQUIT 
"" \ • ruis 

: : :, 4 U ­ Í ­ C E ! 

Cl|ILD 
ÍVERSI 
JTRp Dl 

DADE' 
Dòcur 

70'"PORTO"'' 
1ENTAÇÃO 

; ; ' 

: : 

i 

! 

1 1 
24305­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modêlo 6503/2659 



ORCAME 
— <V^* 
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0 o 
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Z­o 

o 
­o 
ID 

C 

3 
o 

Preços B p Q Importâncias 

Designação dos artigos 

0 o 

o. *> 

' ! 
Z­o 

o 
­o 
ID 

C 

3 
o 

Mio 
d. obra M.r.riais Mio d. Obra Marerl.il 

CAPÍTULO I 

Escavações e t r a n s p o r t o de 

t e r r a s 

­ A r t s 1 2 ­

Escavação de t e r r a d u r a e / 

a b e r t u r a de f u n d a ç õ e s 1 
m . e . ­

224 ,192 11$0C 2 . 4 6 6 # 1 1 

­ A r t s g a ­

B a l d e a ç a o de t e r r a d u r a â J?I l 

de f u n d a ç õ e s com a a l t u r a 

rift l .fi m.í... 2 
a i . c . 

2.69,.030. .4$QC 1. ..JU.076$12. 
a i . c . 

2.69,.030. .4$QC 1. ..JU.076$12. 

­ A r t s 3fi­ 1 1—^ ■ 

T r a n s p o r t e de t e r r í t d u r a € rei 

c a r r i n h o s de mão 3 
m. o . 

2 6 9 , 0 3 0 
DE DOjCUMEI 

1.0$5(3 
ITAÇÃO 

'TU RA 
) ..,&*.82.4$.8! 3 

m. o . 
2 6 9 , 0 3 0 
DE DOjCUMEI 

1.0$5(3 
ITAÇÃO 

'TU RA 
) ..,&*.82.4$.8! 

­ A r t e .Mrr 
C a r r e g a r e d e s c a r r e g a r t e r ­

r a s p r o v e n i e n t e s da b a l ­

d e a ç ã o em c a r r i n h o s de mão 4 
m. c . 

2 6 9 , 0 3 0 3$3.C ) 887^79. 

­ A r t a 5fi­

E s p a l h a r t e r r a d u r a 5 
ai. c . 

2 6 9 , 0 3 0 $8í 028#67. 

CAPÍTULO I I 
■ • 

A l v e n a r i a e Betão Armado 

­ A r t a 1«.,. 

A l v e n a r i a h i d r á u l i c a em ­' 

fundações 6... 
M . C . 

224.,.1.92 
. t r a n s p 

74 $80 

o r t a r . . 

211$93 16 .769#56 47.513&01 

i 

M . C . 

224.,.1.92 
. t r a n s p 

74 $80 

o r t a r . . 

211$93 

2 4 , 2 5 3 $ 0 6 4 7 . 5 1 » $ 0 1 

' 
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ORÇAMENTO 

n 
Q. "• 

O n 
V 

^0 
o 
•v 
c 
« 
o 
a 

Preços Importâncias 

Designação dos artigos 
n 
Q. "• 

O n 
V 

^0 
o 
•v 
c 
« 
o 
a 

MS 0 
de obra Materiais Mão da Obra Materiais 

T r a n s p o r t e . 2 4 . 2 5 3 # 0 6 4 7 . 5 1 3 # 0 1 
­ A r t s 2 s ­

A l v e n a r i a h i d r á u l i c a em e l e 

vação w / d o i s p a v i m e n t o s ­ ­

v i s t o s 7 
m. c . 

1 4 8 , 8 3 8 137#50 220#93 2 0 . 4 65 #2­2 3 2 , 8 8 2 # 7 7 

­Art« . . .3a­

A l v e n a r i a de t i j o l o f u r a d o ­ ■ 1 , ' ­

a 2 v e z e s 8 
m2 

4 6 6 , 2 2 1.8.142 83 #10 8..587I7.7 38 .276#66 

­Art.2 . . .42­

m2 
1 8 6 , 4 6 . 1 3 # 8 6 40 #69 2 . 5 84 #33 7 ,487$05 

. A l v e n a r i . a . . . d e . t i j o l o fu r s 

...a...l£. v e z 

ido 

9 
m2 

1 8 6 , 4 6 . 1 3 # 8 6 40 #69 2 . 5 84 #33 7 ,487$05 

DÉDEAR 
ADE DO PC 

l^tífTf­CTÍ 
)RTO 

DÉDEAR 
ADE DO PC 

l^tífTf­CTÍ 
)RTO ­ A r t s 5 2 ­

FAtUJtJJ^ 
UNIVERSIG 

DÉDEAR 
ADE DO PC 

l^tífTf­CTÍ 
)RTO 

A l v e n a r i a de t i j o l o f u r a d o l / CENTRO DE )OCUMENTA ;ÃO 

ao c u t e l o 10 
Hl2 

3 0 , 3 5 10#86 27#77 3S9#60 842!$8l 
­

­ A r t 0 6 2 ­

:lefcão...a.rmft.do...«*..lint.t.Íi 11 
m . c . 

11 ,103 234#85 L027#45 2 . 6 0 7 # 0 6 11 .405#72 

­ A r t e 7 2 ­ ­

Betão armado em l a j e s ia m . c . 
1^722 2 3 0 | 4 5 783 #20 396#83 1.348#67 

­ A r t 2 8 2 ­

Betão armado em v i g a s 11 
m . c . 
1,32C 234#85 1027#45 310#00 1.356#23 

­ A r t 2 9 2 ­ ­ ­

Betão armado em c i m a l h a 12 m;c;" 
19 ,700 230#45 783 #20 4 .539#86 15 .429#04 

. 

­ A r t 2 1 0 2 ­

B e t ã o armado em f l o r e i r a s 12 
m . c . 
5,312 230#45 783 #20 1.224#15 4 . 1 6 0 $35 

ï t r a n s j o r t a r . . 65 .297#88 1 6 0 . 7 0 2 | 3 1 
24344—Pimentel & Casquilho, Lda­ —Modelo 6504/2660 
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Designação dos artigos 

o o 
S o­

'I ■ 
Z­o 

• 
■o 
ID 

c 
o 
3 
O 

Mão 
de obra Materiais Mio de Obra Materiais 

Tran a p o r t e . , 65.29.7#88 160,7Q2$31 

CAPÍTULO I I I 

C a n t a r i a s 

­ A r t s 1 2 ­

C a n t a r i a e » v ã o s de j a n e l a s 

....e/Q.,4.8...x 2,.4..m. ...13... 
m . l . 

2.!.Q,Q.... .26182 ..203$.3.8 ...5..63¾ $20: ...42*.7Q9.$8.Q 

­ A r t a 2 2 ­

C a n t a r l a em d e g r a u s e x t e ­

....r.i.o.r.e.3...e/Q.,.1.7...de... 

. ...r.a 

e.sp.es su 

14 
m . 2 • 

..2.1.,.36.. 2.6.$82 4Q3$38. .572$87. a­j6.16.119 

­ A r t 2 3 « ­

rinnhflrl a eu íoatims de r>ed Vf 

s e r r a d a e / 6 CM. de e s p e s ­

14 
­ ­ ^ M Í ­ E ­ D G 

26.,94 

Hrvv^UI 1 C\ 

2 6 $82 

ITU RA 

403$38 722$53 10 .867$05 s u r a 14 
­ ­ ^ M Í ­ E ­ D G 

26.,94 

Hrvv^UI 1 C\ 

2 6 $82 

ITU RA 

403$38 722$53 10 .867$05 
1 

. ­ A r t s 4 2 ­ . 

C a n t a r i a em p i l a r e s 15 
­ m . c . 
2 , 5 4 3 9 l $ 6 3 3828$23 2 3 3 $ 0 l 9.735$1g 

. ­ A r t 2 5 2 ­

C a n t a r l a em s o c o s e p l l a s ­

t r a s com 0.,10 m. de e s p e s ­

s u r a 16 
«2 

8 6 , 8 1 27$12 405$64 2 . 3 5 4 $28 35.213$6C 
, 

­ A r t 2 6 « ­

C a n t a r i a em nembos 17 
m2. 

1 7 , 8 9 27$12 455$64 485$17 s.isitoí 
A.: i ranspoj ; tar........... ..75(, 2.9.7.194. 2.75...9.95$5Í i ranspoj ; tar........... ..75(, 2.9.7.194. 2.75...9.95$5Í 

24344­Pimentel & Casquilho, Lda. ­Modelo 6504/2660 
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Preços Importâncias 

Designação dos artigos 
H 

O 

■81 
° . 0) 

« 
■o 
o 

T) 
c 
B 
3 
O 

MSo 
da obra Materiais MSo da Obra Materiais 

Trai í spor t e 75 .297$94 275.995$52 

CAPÍTULO IV 

C o b e r t u r a 

­ A r t « ú n i e o ­

C o b e r t u r a em t e l h a t i p o 

" C a m p o s " , , I n c l u i n d o : e s t r u 

t u r a . d e . . a r m a ç ã o P . E , 
m2. 

815,,00 35 $00 95 $00 2 8 . 5 2 8 $ 0 0 77.485$0C t u r a . d e . . a r m a ç ã o 

CAPÍTULO V 

C a r p i n t a r i a s 
• • 

Pi ) ^ . . _ . rrAr.t.2...1.2­

Pi ) ^ . . _ . 

y i g a m e n t o em t e t o s p a r a Pi ) ^ . . _ . 

1 1 

p u j a r e s t a f e 1 Q 
m2 

7 3 6 , 5 6 5 $72 4 9 | 0 5 4 .213$12 3 6 . l 2 8 $ 2 í p u j a r e s t a f e 
x o 

m2 
7 3 6 , 5 6 5 $72 4 9 | 0 5 4 .213$12 3 6 . l 2 8 $ 2 í 

.1 U­NW­E­KSI­E 

CENTRO DE 

ABÉ­BG­PC 

)OCUMENTA 

l^UI 1 t l_ 1 l 

, ­ A r t s g s ­

U­NW­E­KSI­E 

CENTRO DE 

ABÉ­BG­PC 

)OCUMENTA ;ÃO 

G a i x i l h a r i a em c a s q u i n h a 

n a s j a n e l a s c/2. ,4 x 1^8 a . 19 
m2 

6 3 , 8 0 83 $05 82 $84 5 .298$59 , 5.285$1< 
• * 

­ A r t s 3 s ­

A s s e n t a m e n t o í JO­23 15 L14$84 2 52 $00 1.722$60 , 3.780$0C 

­ A r t s 4 s ­

C a i x i l h a r i a em c a s q u i n h a 

n a s j a n e l a s c / g , 4 0 x 0 , 7 0 m. 19 
m.fc. 

1 8 , 4 8 83 $05 82 $84 1.534$76 1.530$8Í 

, ­ A r t s 5 S ­

A s s e n t a m e n t o 22 11 3 8 $ 6 l 151$00 424$71 1.661$0C 

­ A r t s 6B­

P o r t a s i n t e r i o r e s em c o n t r a 

p l a c a d o e g r a d e de c a s q u i ­

A t i • anspo r t 117.019$72í 325 .155$10 
24344­Pimentel & Casquilho, Lda—Modelo 6504/2660 
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Designação dos artigos 

o o 

il 
'I 
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■o 
ID 
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Preços Impo r tânc ias 

M3o 
de obra Materiais Mão de Obra M aferia is 

T r a n s p o r t e ■ ­1.7..0191.7¾. 325..155.#10 
riha 23 

«2 
.15*48 ,4ja|9.Q..llft|flQ .6.64.10.9. .3*294*14 

­Arts 7fl­
.Asaentamento..de.porta s in ­
teri ores em contrapia ça dp 24 .51.170. 1.36.Í00. 465$30 .1,2.24100 

­ A r t * 8 2 ­

.Por t a s.. . engradadas . e.. almp.f a; 

dadas 25 
■2 

13.,2.0 .90.1.75 2.62|4Q. .1,.1.971.90 .3.,.4.63|68 

­Art 2 8­A­. 
.Assent.amento. de..portas en­. 
....gradadas ...e...almofadadas .2.4.. 

(MW­E­

11 . ..51$70. 
IKV^UI I t 
PO­R­T­Q­­­­

136.$00. ­568&70. ,1...4.96100. 

­Art.2....9e......  

P o r t a s de. e n t r a d a . d e . cas/ 

DOCUMENTAÇÃO 

.quiniia. . . . . .envidraçadas. .e. 

.de. d o i s , . b a t e n t e s .2.6. 
m2 

.1.3,51. ...salas 1.5.5.120.. 1...15.1Í72 2..0.9.6.I.7.5 

rArt f i .102. ­ . 

A.ss entame n t p  24 5 1 | 7 0 . I3.6.IOO. 155$10 .4.Q8#po 

­ A r t s n e ­

....ç. ada. s...e...almofadadas 
* 2 

.5.5,0.4. 26 85$25 155&20 .4,.692.1.16 .8.,. 542$2.C 

­ A r t s 1 2 8 ­

Assentamèntoo de p o r t a s i n ­

t e r i o r e s e n v i d r a ç a d a s e 

a lmofadadas ÍI4­27 25 13.3.$65 3.341&25 8.150J 

$* a^.s.P.°.: *.l§li?..*.ît.i L29,255 |94 353,82,9.^.87 

24344­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modelo 6504/2660 
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Preços Importâncias 

Designação dos artigos 

k 
■SI 
°. « 

0 
■0 
«o 

T> 
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3 
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MSo 
de obra Materiais MSo da Obra Mareriais 

f írans L29.255$94 353.829$8'5 

­ A r t e 1 3 a ­

Aros de c a s q u i n h a 2 8 
í l . l . 

2 6 7 , 1 5 9$14 17$09 2 . 4 4 l $ 7 5 4,565$5Ç 

­ A r t s 1 4 2 ­ ««...n. 

G­uarnecimentos de casquinha í 29 
m. l . 

267.,15 10 #72 103 $39 2 , 8 6 3 $84 2 7 . 620$63 

­ A r t s 1 5 2 ­

Tabuas de pinho em madeira 

.....de....cas.quinha. , 30 
m2. 
9,,00 19$14 54 $85 172 $2 6 4 93 $65 

j^r j ­ A r t s 1 6 2 ­ j^r j 
Tacos jpa f ixação dos gu a r ­ I ­ ' 1 

j^r j 
1 1 

­

necimentos ( â p / m . l . ) **i 435 $82 1$65 356$70 717$75 necimentos ( â p / m . l . ) 0 1 435 $82 1$65 356$70 717$75 
/Ç 

LJAjj.v.f.p.CLr: 
DE DE AR 
AD­E­DO­PC 

)OCUMENTA( 

QUITECTl 
R̂­T­O­

; Ã O ­ A r t 2 1 7 2 ­ CENTRO DE 

DE DE AR 
AD­E­DO­PC 

)OCUMENTA( 

QUITECTl 
R̂­T­O­

; Ã O 

Rodapé de m a d e i r a com 12 cm 

. . d e . . . a l t u r a > . . i n c l M n d g . b a s e . . . 

e t a c p s . ; ̂ 1­32 
m . l . 

7 7 , 3 8 6 $02 10 $98 465$82 849$63 

CAPÍTULO VI 

Pav imen tos 
­ A r t s i s ­

Pavlmento de l a d r i l h o mosai 

co h i d r á u l i c o 33 «2'. 
516,66 16#45 54 $23 8.499$05 2 8 . 0 1 8 $ 4 7 

­ A r t s g 2 ­ _ 

M&ssame de be t ão c/12; Gm. _ 

de a l t u r a 34 m2, 
622 ,80 22$07 36$77 13 .745$19 2 2 . 9 0 0 $ 3 5 

­ A r t s 3 2 ­

Pavimento de Linoleum P.E . m2 
106 ,14 

A t 
34 $00 

ranspori 
90 $00 

/ a r . . . . 
3 .608^ !76 9 .552$60 Pavimento de Linoleum P.E . m2 

106 ,14 
A t 

34 $00 
ranspori 

90 $00 
/ a r . . . . 1S1.4Õ91 «i< |4B­.b4­Bf54" 

24344—Pimentel & Casquilho, Lda. —Modelo 6504/2660 



PORTUC, 
­ 4 ­

­V—f"—"» 

ORÇAMENTO 

Designação dos artigos 

o o 
Ï o­

o­x 

Z­o 

V 
■o 
(D 

TB 

3 

O 

Preços Importâncias 

Mão 
de obra Meteríeis Mio de Obra Mererlaii 

CAPÍTULO VII 
Revestimentos 

­Art2 lt­

Tr m s p o r t í » . . . . 1 6 1 . 4 0 ? $ 3 1 448.5481¾ 

Embpgo o r d i n á r i o 35 
""■2". 

595,.9.7.. .5.1*9. .1...829.í$62. .3..39l$0£ 

­Art.2. 2.2­

R e b p . c p h i d r a u i i f p . 36 
* 2 . 

683,.03. AU.Q. .3485.. .3....6.8813.6 .2...6£9$6f 

­ A r t 2 3 2 ­
m2. 

12.7.9,00 1.1 bp.ç_o_ .•*.. P.ar e de a 37 .á#03. .1.0.270.13.7 5...85.7|82 

..­Art.2..42.­. 
Caiação. . â e.spon. j.a., 3.8. 

« 2 . 
.2.0.1,05 .#.61. .1.114. .122 $64. 8ft8#M 

­Ar.t.2....5.2­. 

Es. t uque . . em.. t e t pa 
­ĵ V­E­l 

3 9 . 

DADE DE 
R&rDAiSfc­DGl 

MRQUlTEÚ 
­PO­R­F­0­" 

.62.2,80 ).^5.150.94. 4$5.7. .3.69.9. #43 .2..846$1{ 

­Art.2....6.2.­. 
A z u l e j p.cr©me em I a m b r i s m. m2. 

..2.2.7,.7.8. ..3.9.#0.Q. 1.6.8$0..7. .S..833.14.2 .3.8...282.$9.í 

­Art.2___7_2­_. 

Azule, j.o.. branco... em.. . l ambr i s . 4.1. 
m2 

.54.6,8.9 3.9.#0.0..tl22.|17. 2 l . 3 2 8 $ 7 1 ..6.6...813|5.Í 

­ A r t 2...82­

E s t u q u e em p a r e d e s 42 
m 2 . 

.5.04,3.3 3|9.6 ..4.15.7. 1...99.7$14 3..304.I7? 

CAPÍTULO VIII 
Vidraria 

' j i fc i , , * ■ > . Í ­...,— ■­ ­ w — 

­ A r t 2 i a ­

V i d r a ç a n a c i o n a l g r a n i t a d a 

nasi p o r t a s . . . . . . . . . . . 44 
m2 

i.4.».ip lfj$06 JL2lj5p_ 708^24 5.358$l f 

•­* ­
A.t r a n s p o r t a r ^,.,..,.,, Í... .,.,.., 213.887.Í84 .5.7.6.e26l|9í 

24544­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modelo 6504/2660 
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Designação dos artigos 
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­o 
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MSo 
de obra Maleriais MSo de Obra Materiais 

Tra í sporte . 2 f l 3 .887$24 576 .261#92 
­ A r t e ^Q-

f l 3 .887$24 576 .261#92 

em j a n e l a s e g u a r d a m e n t o s 43 em j a n e l a s e g u a r d a m e n t o s 43 
»12 . 

17 ,28" , 12 #65 9 l $ 2 5 2.18#59 1.576$80 

CAPÍTULO IX » 

P i n t u r a s 
­ A r t s i s ­

P i n t u r a a ó l e o em p a r e d e s 45 
mS'. 

5 0 4 , 3 3 12 #21 11 $00 6 .157$86 5 .547$63 

­ A r t s 2 2 ­

. .P in tu ra . . a . .ó leo . em.made.i r a s 46 
m2. 

2 5 1 , 2 2 17$60 2 1 $4 7 4 .436$54 5 .393$69 

,,< FACULDA DE DE AR 
■A­B£"DO­P£ 
)OCUMENTA( 

QUITÊcfi JRA 

CAPÍTULO X 
UlNlVtTOTL 

CENTRO DE 

DE DE AR 
■A­B£"DO­P£ 
)OCUMENTA( ̂ AO 

I n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 

­ A r t 2 l s ­

B a c i a de r e t r e t e de l o u ç a P . E . 10 " 150 $00 790$00 1.500$00 7.900$0C 

­ A r t 2 2 2 ­

L a v a t ó r i o de l o u ç a P . E . 12 110$00 490$00 1.320$00 5 .880 $00 

­ A r t 2 3 2 ­

U r i n o l "Vouga" de «o luna P . E . 3" 300$00 2600$00 900$00 7.800$00 

CAPÍTULO XI 

D i v e r s o s 
­ A r t 2 1 « ­

F o r n e c i m e n t o e a s s e n t a m e n t o 

de g e l o s i a s P . E . 64*, 80 280$00 80 $00 18 .144$00 5.184$0C 

A­tí* ans por t i * . , , , , , , .».»..*..». .' í.46..564.$2.3. .6.15.*5.44$Q4 A­tí* ans por t i * . , , , , , , .».»..*..». .' í.46..564.$2.3. .6.15.*5.44$Q4 
24344­Pimentel & Casquilho. Lda­­Modelo 6504/2660 



ORCAMENT* 

Designação dos artigos 
15 n 
o. a 

c 
o 

Preços 

MSo 
de obra Mataríeis Mão da Obra Materiais 

Trar aporte,. 
l.Q$..p.ara. imprevistos 
.5.¾..par a. .£. iscalização.. .©.. a.dij4ni3.t|r.aç.S.o.. 

: 546.,.564 $89 

2.4 ..6.5.( 

.12...32.8.1 

Arredondamento 

615*5.44.10.4 

... 6.1.554 $4C 

...3.Q..77.7.IÍ2C 
,„4ifc3i 

T0'?AL, í.83...550$0.0 707.,.880.|QC 

I»po.r t a ...Q. pre sen t e . orçajeen to. ní i. imp o r t anciã d< » Qft 1,4 QiPQ. ...(npye cent os 

.no.Y.ent.a.. e..um..mil..quatrocentos «.. t r l n t a 
.mã.o...de...obra..e..7.Q.7..880.$.0.0...pã.r.a..áa.t.eriai 

e.s.eudoíj), senç Q...283,.550 P a r .a . 

s... 

I 3 W I - C = U * Q 

DADE DE 
WfVÊfS-l-DA-DE--&C 

:NTRO DE DOCUME JTAÇAO 

ARQUI 
PQ-RT-G 

TE(""TURA 

24344 —Pimentel & Casquilho, Lda--Modelo 6504/2660 
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Designação dos artigos 

0 o 
2 o. 
* 8 

S 
■o 
ID 

T J 

C 
O 
3 
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MSo 
de abra Materiais Mio de Obra Materiais 

­ W) RI vJ W) RI vJ 
\ 

FACULDA 
J.NJ.VERSIQ 
CENTRO DE[ 

DE DE ARI 
ft.D£.4DO­P­C 
OCUMENTAÇ 

5UITECTL 
RT­O.­

IRA FACULDA 
J.NJ.VERSIQ 
CENTRO DE[ 

DE DE ARI 
ft.D£.4DO­P­C 
OCUMENTAÇ ÃO 

1 1 24344­Pimentel & Casquilho, Lda.­Modelo 6504/2660 


